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Secção de Artigos Brancos 
para Cama e Mesa. 

Preços   Especiaes 

300 DÚZIAS DE 
Guardanapos 
Artigo  ftaiaalma d* 

adamasco  inglez. 
TAMANHO   AosOe 

Preço Especial. Dúzia 27$ 

IDEM   em  puro linho ir- 
landez,   novos   desenhos. 

Dúzia 35$. 

TOALHAS 
adamascadas  para  jantar 

de puro linho  irlandez 
160 x 210 22$ 
160 x 275 35$ 

GUARNIçOES 
para Chá ou Jantar a 

Preços Especiaes. 

=2IL,0 nosso sfock\de Linhos. Damascos de Irlanda. Guarni- 
ções para cama c mesa. Fronhas. Lençóes. etc. merece a aífen- 
çáo de iodos que pretendem comprar artigos brancos de Qua- 
lidades de confíança por preços estrictamenfe módicos. 
Miiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiniin. 
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^^E. estaes enfraquecido, nervoso,   cansado e 
  depauperado, sem energias e sem vontade, 
com falta de appetite, experimentae 

O   delicioso   preparado   de   fígado   de   bacalhau — SEM   OLtO. -     o  grande 
0 gerador  de   força !     O  óleo   de    figado   de   bacalhau   e   as   emulsões   enjoam ° 

e   perlurbam a digestão   ao   passo  que   Vinoi   é   de   fácil   assimilação, não 
repugna    ao   estômago   o    mais   delicado    e   enriquece    o    sangue   com    o   ferro    nclle   contido, 
fortalecendo   os   órgãos   digestivos   e   promovendo   um   bem   estar   geral 

A'  venda   em   todas   ss   F» h a r m gi c i a s   e   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J.   CHRISTOPH   &   C(X 

115»  IVua  da   Quitanda 
RIO     DE    JANKIRO 

^^t  B-ua Quintino   Bocayuva 
SAO     PAULO 

TINTURA Favorita DR BIZET 
I 

/l melhor fin/urâ pa/d 

os cabeIIos e f)cird 

â   barba. 

USANDO-A os cobellos bron 

cos Irõnslornidm-se em nv 

qros. castanhos e sedosos. 

sem    causetr   o   menor  nidl 

E •NCONTRA-St   A     VENDA  EM    TODA.S    AS 
bOAS   CASAS.   — 

Deposito    Períumõriè Dizet.  Caixe Poshl. 1.70.5-K/O 



Só é desgraçado cftiem quer ! 
Só ctuem cfuizer continuará a 

sei-o ! 
Mandei imprimir um milhão de livrinhos em que revelo os 

meus descobrimentos sobre os systhemas de fazer fortuna e ser 
completamente feliz. A toda a pessoa que pedir, enviarei um 
desses livros pelo Correio, ABSOLUTAMENTE GRATIS. 
Quero convencer aos teimosos e incrédulos de que a FOKTU- 
NA, o TRIUMPHO. a V1CT0RIA em negócios e em AMOK, 
a arte de hypnotizar de perto e ã distancia, etc, são poderes 
que podem facilmente ser adquiridos pelo estudo, como se 
adqu're qualquer sciencia. Estou prompto a cnsinal-os a quem 
quizer aprender. Peça o SUPPLEMENTO ILLU5TRADO DO 
MENSAGEIRO DA FORTUNA. Escreva seu nome e endere- 
ço completos, rua e numero, cidade ou estação e Estado., com 
letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 réis em sellos 
novos   do   Correio   (de   preferencia  sellos   de   20 réis) ao  sr. 

Rrlstoteles T. Itália - Departamento 20 - 
Caixa Postal, 604—Rua Senhor dos 
Passos, 98 — Rio de Sanelco. 

Cura da Morphéa pdo Hanseol 
ANTÔNIO J. PINTO, alfesta 

que sofrendo ha mais de cinco annos 
de uma ferida em um pé, esfando 
dormente toda a parte, usou todos 
os medicamentos indicadas para esse 
fim. e curou-se com o "Elixir e Pí- 
lulas HANSEOL-. 

O sr. JOSÉ- G. GOMES atles- 
la que, com um só vidro de HAN- 
SEOL. obteve grande melhora da 
terrível moléstia (morphéa) que ha 
muito tempo soífre, e está com gran- 
de esperança de curar-se em pouco 
tempo. 

O sr. BELMIRO DIAS POR- 
TO atlesta que. sua senhora esteve 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa e ficou curada somente com 
dous vidros do HANSEOL. 

JOAQUIM B. DA SILVA al- 
fesla que. esfando soffrendo de mor- 
phéa. com o rosto cheio de caroços 
do tamanho de uma ameiia.  e 

dormencia nos pés e nas mSos. e 
com o uso do Elixir e Pilulas de 
HANSEOL está quasi radicalmente 
curado. 

O sr.  ANTÔNIO JOSÉ' DE 
LIMA atlesta que. estando o seu so- 
brinho José Faustino em estado adian- 
tado de morphéa. acha-se muito me- 
lhor somente com a metade do pri- 
meiro vidro de HANSEOL. 

LYGURGO MARQUES DA 
SILVA alfesta que, estando em esta- 
do bastante adiantado de morphéa. 
com grande quantidade de caroços 
em iórma de verrugas. em todo o 
corpo e dormencia nos pés. pernas 
e mios, e com o uso do HANSEOL 
desapparecerem lodo estes symplomas. 

O sr. CYDRONIO MORORÓ 
atlesta que. o filho do sr. José Ál- 
varo da Silveira eslava em estado 
muito adiantado de morphéa, e está 
completamente curado  somente   com 

ff 

um vidro do milagroso   HANSEOL. 
O sr. JOSÉ' FURTADO DE 

MENDONÇA atlesta que. se achava 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa, com os pés e as mãos em fe- 
ridas e caroços por diversas partes 
do corpo, e está completamente cu- 
rado somente com Ires vidros do 
milagroso HANSEOL. 

O sr. JOÃO S. DA SILVA 
atlesta que, soffreu de feridas chro- 
nicas mais de Ires annos, tomou di- 
versos remédios sem resultado, e 
ficou radicalmente curado com dous 
vidros do Elixir   HANSEOL. 

NOTA. — Mediante 20$000  a 
Pbarmada Araujo Porto, em Sapí de 
Vhi (Minai), remette registrado um rl- 
dro de PiUnlas para qualquer Estado do 
Brasil.    Cala Tidro i soffidente  para 
tratamento d rante 33 dias. 

n 
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Estação lyrica.. 

ELLE — Oh I Onde vae a senhorils, assim lão 
chie. a csla horo ? ! 

ELLA — Enlão não sabes ? Depois do Munici- 
pel. loul le monde que se preza vae ao chá da moda 
na cleganfe  "Campo  Bello.  ã rua de S.  Bento. 14 B 

CAFÉ* PARAVBNTl 
O m»is conhecido • prolorido. • Puro 
•    Kyi»««»lco.   -   Sorviço    K    domicilio. 

Rua Libero Badaró N. 56 : Tdcphonc. 1940 

Bilh ares 
Grande Fabrica 

Tenho em sfock variados e modernos, 
não temendo concorrência em preços. 

Grande sortimento de solas, giz, tacos, etc. 

Aítende-se pedidos  do  inferior. 

S aveno Bi OIS 
Rua  dos Gusmões,  40 

S. PAULO 
TELEPHONE, 1894 

^ 

Um tratamento Hygtenlca ri 

do dr. EVANS-WILLIAMS 
PARA   CABELLOS  DE TODAS   A5  CORES. 

Prtparido m 4 grãos de cuscentridi. MB pnfiilnati ifficne i.|íiiffa«nt 
| ORNA os cabellos de ama. appueada formosa e brilhante,   devido 

á pureza dos prodoctos orientaes que entrara na soa composição. 

0 nnico que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

0 melhor até hoje conheddo para manter a formosura 

e   abundância   dos  cabellos. 

r fuma nas casas: Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 
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HOTEL AVENIDA 
O maior c o mais importante do Brasil. 

ES Occupando a melhor situação da 
AVENIDA KiO BRANCO. 

SLKVIDO PÕK ELEVADORESELECTRlfccá 
Freqüência ani.ual de 20 000 clientes. 

Diária coinpitta, a partir de 10$0C0. 
End. Tdcgr.; -AVENIDA,. — RIO DE JANEIRO 

Producíos da Casa Werneck 
Jm 

—Euceina 
Werneck—» 

Específico  infaliiuel 
CURA RAPiDA E GARANTIDA 

1NFLUENZA, GRIPE 
E CONSTiPAÇÃO. 

(Acompanhada de febre ou  não) 

Dâc de cabeça, enxaque- 
ca, neuralgias, dâc scla- 
lica e rheumatfsmo.   

o E' um niiwDtii iDiiJipml 

Vinho ^^-í03- pnatado 
 DE—1-  

WERNECK. 
Foderoso medicamento no tratamento da 
TUBERCULOSE. 

ESCROPHULOSE. 
NEURASTHEN1A 

w 

E' diariamenle prescripto pelos srs. 
clínicos nos casos de RACH1TI5MO, 
LIMPHATISMO e DEPAUPERAMEN- 
TO GERAL de qualquer origem: assim 
nas moléstias ligadas ao crescimento do 
indivíduo. 

e ONTRA o Pílulas do dr. 
Impaitidismo. joaQuim Pedro. 

INP-AI-I-IVKIS    NAS    P-KBRKS.    SKZSKS    K    IWI Al_E|-r.AS. 

DEPOSITáRIOS BARÜEL & C r FIGUEIREDO & C - BRAULIO & C 
EM s PAULO: y. MORSE e DROGARIA AMERICANA. 

Y^w&is'^'^'^- ^-•■^^ 
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O tempo que se passa em casa repousando só é de ver- 
dadeiro repouso quando se tem todo o conforto. Para 
um repouso completo e absoluto socego só quando 
se tem uma boa installação electrica. 

Quando  encommenclar  stia  installação : 
para ILscolKa do Material 

Procure o 
Monogramma- 

E' a garantia. 

(ia. Onl [líiírit Io BrazO m 
SAO   PAULO 
Caixa. 547 
Boa Vista, 9 

RIO  DE JANEIRO 
Caixa,  109 
Sao Pedro, 126 

.- -.^^.^ ü, ^^MHÜli ÜMMÜHJMM^^ 



COLORAU 
J 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc 

V s , • 

Este producto finamente preparado, constítüe o melhor 
tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, 
Salames, Salcíchas, etc. 

Sabor agradabilissimo I 
Aromatico e ILstomacal ! 
Abre o apetite ! 
 J& ^  

Marca "COLORAU,, registrada sob No. 11.564. — Paíente de 
Invenção concedida pelo Minisferio da Agricultura e assegurados 
os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

-J&- 

Deposítarios em  S.  Raulo : 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUA S.  BENTO  No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 

i í r"* Ülni i 



,_,,.. wtm^fmmmmmw^^ 
'■    : ' 

f!WBPB|PPPWPWWF-Wi».'M     ■    ■'■ 

A caminho de Berlim 

E' iLdielira - tabeo delmaíor mm da actoalidade 
A' veoda em todas as casas de hnpdos 

R**r*^ Jo Jotfo- — Im/iginc-sr que coda jogador 
dispõe, no começo da perlida. de 550 homens c, se 

a bola no percurso para Berlim, canir num dos orifícios 
que nclle se encontram, o jogodor perderá o numero de ho- 
mens marcado resse orificio. O jogador que chegnr a Ber- 
lim cnm maior numero de homens ganharão a partida. 

Os estralrgisfas amadores descobrirão, dentro de pouco 
trmpo. os meios de evitar as zonas perigosas: porém, as 
dilíiculdades que se apresentam durante a partida tornem o 
jogo muitíssimo interessante para jogadores e espectadores. 

O jogador que perder todos os seus homens ficará fora 
de combate,  continuando o ataque o  jogador seguinte. 

A* medida que os jogadores forem adquirindo pratica, 
terão de dar partido para poderem jogar com os inexperfos. 

Para animar os principiantes basta que se lhes diga 
que a pratica traz ás vezes demasiada confiança, fazendo 
com que certos jogadores, confados no suo perícia, per- 
cam a partida quando menos esperam, provocando assim 
gostosos gargalhadas aos espectadores. 

Tliomaz, 
Irmão <&C ia. 

Im portadoras d* 
rftRKA.GB.NS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caiu Pirtil H. §23 -1PMLO frltfhiu »• »S 

que têm 
ESPINHAS 

usank cm vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

EmpmrimmuUm minam ho|* 
BRAÜLIO & COMP. - São Panlo 

Usem só do 
* 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em Ioda a paríe. 

111 JHHIIIIt. t Tefini^iiélIioiiiiiiislaOiila 



p hotographia 
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Visitem diariamente a 

"Casa Stolze,, 
única em S. Paulo que dispõe de 
todos os artigos indispensáveis aos 
srs. amadores e proGssionaes. 

ACABAM de chegar apparelhos 
da afamada fabrica KODAK de Ro- 
chester. de todos os (amanhos e 
para Iodos os preços. Variado sor- 
fimento de apparelhos para bolso, 
(aes como "Vesle Packel Kodak., 
com   lente   commum   e   com   Zeiss. 

fllACHlNAS KODAK S-a com 
fiscolisoção automática ultimo mode- 
lo da fabrica  Kodak. 

APPARELHOS " Grallex . com 
lentes Anarfigmalicos de Baush & 
Lomb. 

APPARELHOS cinemalographicos 
para família. 

SIEREOSCOPIOS E VERAS 
COPIOS   "Richard.. 

) "a^-—^f^jg^g^ 

SCASA STOLZE: 
G. Jordão 
RUA  DIREITA.   14 

Teleph..   1S26  (Central)  =   Caixa.   I06 

LABORATÓRIO para revelação 
de negativas e impressão de copias. 

O STOCK DE PAPEL CHA- 
PAS E FILMS E' RENOVADO 
TODOS  OS  MEZES. 

Expedição diária para  o   Interior. 
Emballagem grátis. 

-       (4 

vJ PILOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 1 
Sc já quasi não tem. serve-lhe o PILOGENIO. por- E 

que lhe fará vir cabello novo. — 
Se começa   a   ler   pouco,  serve-lhe o   PILOGENIO, 3 

porque impede que o cabello continue a  cahir, S 
Se ainda tem muito, serve-lhe  o  PILOGENIO. por- S 

que lhe garante a hygiene do cabello. 5 
AINDA PAR» A EXTINCÇÃO DA CASPA. 5 

IMi yin 1 tritianti ú tvki i IKII U tiilctti — O Pilogenio 1 
Sempre o Pilogenio 1   O Pilogenio sempre 1 1 

A' venda em fadas as pharmacias. drogar/as e perfumar/as. i 

. Rim. Prosfala. Oretüra. Díaíbue irica i MIíSBO. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico. desinfeclante e diure- 

tico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyeliles. nrphrifes, pyelo-nephntes. urelhrites chronicas. catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Prcvine o lypho, a uremia, as infecções inlestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve es areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:    I- IMa» pHiarmaoias o   drogaria» 

1    DROGARIA    GIFFONI   ÇSI BÉSÉL2. de Março. 17- Rio de Janeiro   1 
i ; l 

i^^^.. 
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Pétrole Hahm 
Para 

Os C^bellos 

.  Antisepttea 
ANTI-PEUICULAR 

50 DERAM 
Centra a queda 
âOQ rabpUoe 

0 Jí-J■...:'- - t bdkz} 
"»   CABEUO 

E. HAMEL 

I  OÇAO para os cabel- 
los antiseptica.  forti- 

ficante   e    regeneradora. 

UN1CÀ QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento, Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabelleira» 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos dislriclos do Pelroleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos, ao conlacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Pelroleo natural, mesmo 
muito rectificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo, elTeilo proveniente duma 
parte cxlractiva resinosa, de que era muito 
didicil  libertal-o completamente. 

O conhecido cabellcireiro chimico E. 
HAMIL1* após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto gráo as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Adresse: EM/LIO HAMEL 
Praça da  República,  109-A 

Tekph.   2629 (Central) 

ip para \m \ iw. 
Todas as  officinas são movidas a Vapor 

Fabricantes de Sellins. Arreios e Equi- 
pamentos militares. —Fornecedores do 
Exercito, Armada, Força Policial e 
Força Publica de S. Paulo  

Seccôo de Louças, Porcellanas e Crystaes 

José Silva & C. 
Agentes do BANCO DO MINHO 

Sqn nkic Portigil. Ukn, kspiriM. Itilii fm. Lwlnt, Tnpiii. ift. 

Roa de S. Pedro, 58, 60, 62 e 64 
Roa da Quitanda, 151 e 153 

EilTiligr. SILIIDS • Caíuli Comii.W -TelipliieKI Jlnti 
JAI 

Ao 

Triaim 
(^OA1íV1LW/C4M05 ás 

nossas dignos clien- 
íes. que reabrimos a 

nossa Ofíicina de Cosfura, sob a di- 
recção de Mmc. IGNEZ. babilissima 
modisía. 

Variado  aortimante  «m   artltfoa   para 
——— varão.   KBfaitaa.   Lãa.  ate.  —^^ 

Undos Chapéus para Senhoras e Meninas 

Rua Direita, SOiTeieph., m\ (&w 
 S. Raulo  

Martins Corrêa & C 

^smmiSáSBt.Êimi, 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

REVISTA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO NO F.srADQ DE S. PAULO. 
Assignatura para o Brasil - I2$000 Numero Avulso :   $600 réis 

Dirgrtor-Proprielario. GELASIO PIMENTA 
Asstg. para o Extranirriro - 20S0OO 

ctiRomc/i. 
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DATA de 7 de Setem- 
bro,    que   nos   lembre- 
mos,  não te\e  no  Bra- 
sil, comrmmoração mais 
ardente    e    enthusiasta 
que a deste anno.   Hou- 
ve,  por certo,   circums- 

lancias especiaes. que ainda 
existem,  influindo poderosa- 
mente   no sentimento   popu- 
lar,  uma das quaes   a   deli- 
cada   situação   internacional 
que nos achamos.   Seja co- 
fór. a  verdade é que. de fo- 

/ dos os pontos civilisados do Bra- 
sil, irradiou este anno um movi- 

menlo civico de formidável grandeza e a aspiração 
de um nacionalismo puro vae-se traduzindo pela 
pratica do dever militar, pela formação de ligas 
patrióticas, batalhões acadêmicos, linhas de tiro e 
escolas cujo objectivo é o de eliminar o analpha- 
betismo que tem entravado até agora a marcha 
gloriosa dos  nossos destinos. 

Desde a revolução de 1822. a rota dos mais 
sábios pioneiros da independência não foi conti- 
nuada e seguida com aquella clarividencia que 
emanara de uma grande probidade política e ten- 
dia a estabelecer uma nação com todos os re- 
cursos necessários á sua grandeza e bem estar. 
A polilicagim, herva damninha. exlcndcu-se por 
toda a parle e empobreceu sensivelmente o alfô- 
bre  das  mais puras conquistas da  Liberdade 

Transformadas as instituições pelo advento da 
Republica, ganhamos materialmente e o Congres- 
so das Nações não deixou de reconhecer que 
éramos um povo capaz de levar por diante um 
programma de reformas consenlaneo com a ne- 
cessidade de nos assegurarmos um ascendente ori- 
ginal nos tempos futuros, representarmos na Ame- 
rica do Sul um grande papel de cultura histórica 

Infelizmente, ainda não conseguimos dar a 
esse programma o desejado cumprimento. A fal- 
ta de partidos organisados. a v sania de certos 
políticos em interpor as suas paixões á realisação 
de ideaes puros, outras circumstancias que seria 
fastidioso aqui enumerar, tudo ha concorrido 
para tornar inerte a nossa vida política como na- 
ção. Fiámos, comludo. no esforço do naciona- 
lismo,  que  talvez venha a ser de futuro o partido 

pujante no qual   as   massas populares  repousem, 
confiantes.  Iodas as suas esperanças. 

O nacionalismo, porém, não deve circums- 
crever-se a um culto exclusivista. Na obra da 
formação do Brasil ha nomes estrangeiros para 
os quaes a Historia reserva as mais vehementes 
gratidões. Assim, por exemplo, luclando com o 
hollandez. vimos cm torno da bandeira da Pátria 
vários extrangeiros. Nos fastos da n< ssa indepen- 
dência ha figuras que a Historia não pode es- 
quecer, e. entre ellas, Cockrane, mais tarde Mar- 
quez de Maranhão: Grcenfell. que por tantos an- 
nos pertenceu ao quadro aefivo da nossa Arma- 
da Na batalha do Kiachuelo quem poderá es- 
quecer aquelle heróico e extraordinário marinheiro 
que se chamou Barroso e que era porlugurz de 
nascimento ? Na batalha de Tuyuty. quem senão 
o primeiro Mallet se evidenciou por seu denodo 
e  bravura ? 

O nacionalismo pôde e deve. portanto, ir 
alem das fronteiias nacionaes. sem que por isso 
diminua o brilho e grandeza de suas aspirações. 

A idéa da Pátria de que as festas de 7 de 
Setembro são uma legitima commemoração, deve, 
pois, assentar numa propaganda séria, methodica 
e tenaz, procurando tornal-a comprehensiva "de 
tudo quanto a dignifica, honra e exalta nos actos 
do extrangeiro que se fez nosso irmão,. Disse-o 
com muito acerto íllustre escriptor. acerescentan- 
do que "a paixão mesquinha que propugna op- 
postas theorías. não tem feito, não pôde fazer 
caminho entre nós... 

A Pátria, como a concebem os grandes es- 
píritos, deve ser una, grande, superior á distineção 
de castas ou raças, saturada de espírito de fra- 
ternídode. abrangendo no mesmo amplexo tanto 
nacionaes como extrangeiros. Neste terreno da 
tolerância, o Brasil ha de marchar, realisar os seus 
destinos históricos, ser, emfim, a nação com que 
o  verdadeiro patriota sonha de   ha muito tempo. 

Esqueçamos as paixões pequeninas, façamos 
uma política larga, liberal, multipliquemos o nu- 
mero das nossas escolas, para que o povo possa 
ser devidamente instruído e.   sobretudo, educado. 

A escila ha de. necessariamente, influir na 
educação dos nossos futuros destinos nacionaes. 
e. isto realisado, poderemos então commemorar 
sem apprehensões. antes com tranquillidade e or- 
gulho, o nosso 7 de Setembro, a d.ihi principal 
da nossa Historia, porque então, e só então, te- 
remos o direito de nos julgarmos um dos mais 
perfeitos organismos sociaes da America do Sul. 



Um esplendido apontador de I^apis 
efficiente e durável a preço reduzido: 
Custa apenas ô$, despacHado mais 1$. 
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Icctivo. O animal que amamento, aquel- 
le que. por conseqüência, garaníe a es- 
pécie, não deveria  ser sacrificado. 

Ai rlaquelle que não obedecesse n 
(ai preceito ! Grande desgraça o aguar- 
dava immedíatamenfe, pois que Anhan- 
go lá eslava para proleger a caço do 
campo como Caapora protegia o do 
mot(o. 

O General Couto de Magalhães, 
com o encanfo da sua sinceridade, con- 
servou-nos cuidedosamen!e. recolhida em 
suas infcressanles viagens pelos serfõ^ 
do inferior, uma. eníre muitas, das for- 
mas dessa  profecção trágica. 

Nos   campos   dos   Parecis,   ligeira 

veada passa com a cria tropega ainda 
pelo sua pouca cdode; em carreira veloz 
um persegue-os c. conseguindo apode- 
rar-se do veadinho, esconde-se com elle 
afraz de um toco e o tortura para o 
fazer beirar. Aos validos do filhinho, 
vem a correr a veada e o indío. quando 
a sente a seu alcance, frecha-a e ma- 
ía-a ; mas o indio tinhí frechado e 
mníado a própria mãe I 

Anhrnga velava pela vida futura 
da íribu, e, protegfnlo a caça, punia 
dolorosamente o desobedienfe á lei ne^ 
cessaria, fazendo aparecer aos olhos do 
ávido caçador, com as formas da veada 
fugitiva, a sua  própria mãe I 

Assim fazia Anharga. Fanfesina 
destinado ao castigo da maldade, gênio 
malfazejo   a   cada   um   para   o   bem de 
fodos • • • 

A eíymologia ensina que Ãnhrngs- 
ba é o maieficio, é a acção do e^pirilo 
que solicitamente corre. vaga. illude e 
castiga, e que Anhangubahú é o rio 
dessa acção. 

O nosso Anhangabahú, correndo 
nos campos de Pjratininga, lembra, sem 
duvida, feitos tremendos do gênio prole- 
cíor da  caça. 

Formosa lenda a dar nome a for- 
moso    parque. 

Pesla do Bom Sesus da CTlante 

Pholographia tirada para «A^Cigarra- durante a ultima festa do Bom Jesus do Monte, em Bella Vista do Carandirú, 
promovida pelo sr. Antônio Guimarães, sócio da importante Orma desta praça Gonçalves e Guimarães e que 

se vê carregando a cruz. 

CONCOKSO   IQiTERMRiO   O'"/l   ClÇmRRff"' 
O    ArgM AlVlGABAMCr. 

PRÊMIO DE  5o $000 (em dinheiro). 

1 EMOS recebido dezenas de composi- 
ções destinadas ao 'Concurso Anhanga- 
bahú-. Em vista do grande interesse que 
esse concui sovai despertando, muito além 
do que podiamos esperar, parece-nos 
conveniente reproduzir mais uma vez as 
respectivas condições, fazendo notar que 
faes condições são todas absolutamente 
obrigatórias.    Eil-as: 

I.» —Só podem concorrer os poetes 
residentes no Estado. 

2.a — Recebem-se os sonetos até o 
dia 30 de Setembro. 

3.» — O sonetos devem vir assigna- 
dos com qualquer pseudonymo não co- 
nhecido e dentro de enveloppe fechado 
sobre o qual escreverão as palavras — 
■Concurso Anhangabahú.. Dentro de 
outro enveloppe fechado, sobre o qual 
se escreverão as mesmas palavras e 
mais o pseudonymo, se nos mandará o 
verdadeiro nome e residência   do   autor. 

4 ■ — Ha um prêmio único de . . . 
Soo$ooo (quinheafos mil réis), que será 

conferido ao soneto, julgado não só me- 
Ihor que os outros, como muito bom, 
independentemente de comparação. 

5" — O julgamento Ceará a cargo 
de uma commissão composta de Dona 
Francisca Julia da Silva, Vicente de 
Carvalho e Wenceslau de Queiroz, de- 
vendo essa commisíão dar o seu laudo 
até 15 de Outubro próximo. 

6." — Se nenhum dos sonetos envia- 
dos fôr considerado «muito bom», além 
de «melhor que os outros*, não será 
conferido o prêmio, continuando aberto 
o concurso por mais um   mez. 
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(Sorrcspondencia - Toda    a 

rorrcsponclcncia relativa   a  rc 
dacção tm adminislração d    A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu   dircclor-proprielario   Ge 
lasio    Pimenla.   e   endereçada 
ã   rua   de   S   Benlo.  y5-A   S. 
Paulo. 

Assignõluras - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas  12SOOO, com 

direito a receber a revista até 
30 de Setembro de 1918. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada cm carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale  postal 

Vcndõ avulsa no inlerior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a Iodos os que es- 
tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra, só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas  no dia   1   de  cada  mez 

Agentes f/e essignaluràs - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos Estados que só remel- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Co//c(/jordÇYíü.-Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores eííectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 

A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Anhangabahtu 
—D  

^^!A\ ironumentos. ãcm 
caniores, -«etn Iradií.òes ornes, 
os tnbus indígena? que lio- 
bildvam os terras do LVosd. 
ünles do ccnlatto curopeo, 
;,ó nos desvendam o suo 
vida na hisloria dos porlu- 
yuezes que os conqutMar/im. 

As lanços estreitas, com 
que se \esliom. os cocares 
de pcnnas. com que se odor- 
navam. o- tacnpes. com que 
iam á guerra, conservados 
nos nossos museos , os lín- 
guas que falavam, offeiçoo- 
das pelo gemo lolino. immo- 
bilisedos no geogroplua na- 
cional, quasi nado nos en- 
sinam a   seu  respeito. 

5ó talvez nas suas len- 
das, embiyõo grosseiro de 
uma theogonia imperfeita, 
olnidüdos na nosso literolu- 
ra, se poderá contproztr a 
imaginação dos poetas pato 
edvinhar como sentiam, co- 
mo queriam, como pensa- 
vam, como viviam, em sum- 
ma, oqucllas populoções de- 
sapparecidos. 

A nfio ^er a Inslez i si- 
lencioso de suo roço. conti- 
nuada nas gereções que del- 

O 

a Bailada a Olavo Bilac c 

INÉDITO PAKA   "A  CIGARRA.. 

1 u   que   vivias  pelo   Ideal 
Ueanle  os  ciliares  da   belleza. 
Ao  céu  do  teu  paiz  natal 
Volvesle  os  olhos  com  Irisfeza. . . 
H.  foi   então  que.  com  surpresa. 

1 e proclamasle o Annunciador, 
De antiga e heráldica nobreza. 
De   uma  era   nova  de  esplendor. 

Em  vez do  manto espiritual 
Da  côr celeste   da  turqueza. 
Com  que  espalhavas.   immortal. 
O   azul  da   nossa   natureza. 
Audaz,  empunhas,  com  lirmeza, 
Hoje.  a  bandeira  tricolor. 
Ioda  de  estrellas  de  ouro  acesa. 
De  uma  era  nova  de  esplendor. 

Além  da  Lyra  sem  itíual. 
De  sons  de  inédita   pureza, 
Possúcs  agora  o  élmo  imperial. 
De  rude  e  esplendida  riqueza. 
Üue  em  prol  da   Pátria  e da  defesa 
De um  sonho heróico c promissor, 
Vesliste,  crente  na  certeza 
De  uma  era  nova  de  esplendor. 

o 

HOMERO  PRATES. 

les descendem, sno sem du- 
vida a* suas lendas os nni- 
cos leg-id^s que os índios 
primitivos dcixnrom oc hra- 
sil actuil. São numerosos 
e diiferenles essos lendas 
que documentam os duer- 
;-os cyclos do postagem des- 
sa genle nesta parle do 
Américo. 

Aid/7/, por exemplo, pro- 
va o época agrícola, como 
Anhangac dõhnpora indicam 
Icmpos em que, nômades, os 
Iribus indígenas viviam pnn 
t ipalmenle da caço. A viver 
?ó de coca, ero indispensável 
que caço houvesse sempre c 
se ougmenlassr poro que o 
selvngeni encontrosse a suo 
alimentação. 

O inst ntfo de conser- 
vação levovn o indígena o. 
ohs uro e c<infüS«merit<-, bus- 
car no sobrenatural a girrn- 
tio do multiplicação do^oni- 
maes    de   que   se Süstenlo\fl. 

E os lendas se forma- 
vam. 

Anhanga e Cahepora, 
íanlosmas imprecisos, mos 
terríveis, tinham a missão 
tutelar de proteger a crço. 

Cosfigando. pun-ndo. pro- 
duzindo o dõre o desvenlu- 
ro, ombos faziom o mol in- 
dividiiol    poro    o   bem    col- 

1 



(a-Qfáàa&a. 
houve ainda alguém (com 
(■xcepi,ão de fjerlone) que 
u cgunlo5>e. Ao seu lar!o 
leve elle Febbi. que u ar- 
cou, com felicidade, o pe- 
rigosa ftla Jireila do Pau 
listano No frenfe. Heilor. 
Miniblro c CftctanofF ^o- 
brcsairtm O pnrretro. cu- 
jo jogo pouco se revelo 
devido «o seu despren- 
dimento ^porfivo, se hou- 
ve com correção, tendo 
até conlrihuido para a 
conquií-tn do primeiro 
í^oal obra de Caetano 

O Paulistano e s (e v e 
peor que das outras ve- 
zes Mananno, Madure^rn 
c Mono Andrade não 
mostraram nem a terçi 
porte     do    |Ogo     habitual 
Da   frente, 

ei gnelo. que. pnrcipolmen 
destac 

In 
f i m d c segundo ha doholf- 

jcse?-pei ftdo- 
ra mente    contra   or,    en!e- 

«tas.     dando     centros 
Ma 

gom 
megi^Iraes.   que  AAarianno 

Mesquita não soubcran 
aproveitar. Rubens Solles 
que lem um nome respei- 
tável,   foi   infeliz.   Proficou 

efrrg a. vários  deslizes,  o 
que    prejudicou    em    con- 
lundo   o   leom. Gull o agiu 
com   tenacidade.  Sérgio   e 
Cunha     buen salvaram 

na    derrota a   equipe  de 
maior. 

Ligeiramente   nos refe- 
rimos   a   um   incidente, oc- 
corndo  no  campo 
Sylvio  Legreca 
que 
torneio. 

O 

ainoiu    o 

ide   de 
M esquita.  meia 

da  do 

An- 
o-di- 

e sq u e r 
Paulistano 

Mario 
drade. me 
reita.parece que 
não ouviu, e, 
depois de dri- 
blar o back. 
shoofou. mar- 
cando   o    goal. 

omo    era c 
aturai.   ! agie- 

Igc ca   nao    ju 
valido   o    pon- 
to. visto     ter. 
anteriorme n t e. 
api 
dah 

(adr 
i   os   tor» e- 

umM   íí r i ta r i a 

ameaçando ceu 
e   (erra. 
que is^o ? 

jos juizes   sao 
a ve is. 

não     vale   protestar   com 
violência. 

O que a Associação 
Paulista precisa fazer é 
uniformisar as regras de 
fooí bali. quer dizer, ado- 
ptar uma só regra. Uns 
■referees» us^m de rc^rns 
do Associ^hon, fraduzidoí 
pelo sr. BelFjrf Duarte: 
outros, seguem as pega- 
das do sr Hufchidran 
Ora, dahi sobrevem uma 
serie de inconvenientes, 
racilmenle eviteveis se a 
Associação adoptasse uma 
lei  exclusiva. 

^» 

MArKENZíE vs IPIRANGA 

/^\ Mackenzie conseguiu 
^-^ empòtar com o Ipi- 
ranga ! bravos. Foi pe- 
na que pouca gente assis- 
tisse a esse feito, o me- 
lhor desse club este enno. 

Empatar com o Ipi- 
ranga é alguma coisa. 
Mesmo sem os campeões, 
essa associação é forte e 
tem elementos de grande 
valia. Com acquisição de 
vários jog-idores do Pi- 
rassununga, tornou-se ou- 
tro. Portanto. oMacken- 
zie, para obter esse resul- 
tado, teve que se esforçar 
muito. Fez bem. Proce- 
da dessa maneira. Verá 
que. assim, não fera com- 
menfarios azedos dos chro- 
nistas exigentes. . . 

TJW grande po- 
eta não de- 

ve ' jimais bei- 
jar a mão de 
um homem em- 
bora seja elle 
um rei ; deve 
porém beijar a 
de uma rainha 
— não nor sua 
magesfad e — 
mas tão somen- 
te peio facto de 
ser   Mulher   e 
Dod er ser Mãe 1 

Instantâneo   (irado    para "A Cg arra.,,   no Parque   Antarctica,   por occasião  do 

appell 
ultimo ma (ch de fooíbjll entre o  Palestra e o    Paulistano. 

j^S pessoas que 
amam verda- 

dcirftmctiic evi- 
tam que o mun- 
do veja ou es- 
cuda asdemons- 
frações n a ( u- 
raes do seu af- 
fec(o: as insin- 
ceras procuram 
sempre chamar 
para si a alten- 
ção geral ! 



^a-QítJiMl^L 
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Q^LESTKA   va    PAULISTANO \ 
*■ O domingo atríiznrlo. dia 
20 df Agosto, IôO loi pro- 
priamente, roíno o povo pro- 
clomou, o decu^õtí do compco- 
not^) deste anno Antes disso, 
o match foi. em prirreiro io- 
gnr. a demonstrarão real do 
que temos dito — do rcíurgi- 
mentv) do fool-ball no nessa 
formosa cidade De íotto. não 
hn memória de ter- se \ isto 
reunida uma muludão leo t. t- 
midavel, Nunca se epree 'eu. 
eguoImente. um jogo 'ão hél- 
io, prt nhe de lances tõo < mo- 
cionantes. Em qualqu<r rnatth, 
tem-se o vezo de gaitar qua- 
si todos os adjec livrs. Mas. 
nesle é que se deviam rn pre- 
gar todos os pd;ecli\cs ' o- 
nhecidos. Extraordinário, em- 
polijfnte. e^tupe^do. electn- 
sante ! Tudo se devia empre- 
gar, e não seria exí-ggcr/-do. 
Parecia, ele. umn dequelles 
olympiftdr.s grt gos. de que 
nos dõ nofica a Historia. O 
espccfaculo que presenciemos. 
foi novo Nem os malt hes 
Km - 5. Paulo, os encontros 
inl( rnacienf-es. nem os cele- 
bres deserr paU s í tUM ^ uirf m 
attrahir para umn preça de 
sporfs de 5, Paulo, t guot nu- 
mero   de   espectadores       Oxa- 

lá que essas conforta d oras enchentes se 
reproduzam daqui por deante O fogo 
sagrado do sport, como se s^be. ê o 
povo, quer dizer, o seu enthusia-imo. 
Kesta apenas di^cipNnnr esse enttiusios- 
m o.     Alguns    incidentes    que    > e    ei eram 

estão a pedir, da imprensa, medida» da 
Associarão que ponham a salvo o seu 
prestigio Os confliclos. que se regista- 
ram no fim do match. são uma vergo- 

apupos. as vaias, os 
h   pessoa   do   juiz    que 

nha   para   nóv   Os 
insultos, dirigidos 

Num  terrivei  embale   entre  os   valorosos   " p leve rs, 
ultimo    mefch.    no    Parque    Antarctica.    sahindo    c 

do   Palestra    e   do    Paulistano,   no 
primeiro   vencedor   por   1   goal a   C 

Cunha   Bueno.  goal-keepcr  do   Paulistano,   rebatendo  com   a   mão.   um shool  do   Pales- 
tra,  no   ultimo  e  sensacional   match  disputado  no campo  do   Porque Antarctica 

e u. n r J pa z d i s li n et i ssí mo. 
constituem um pe^amo cMr-- 
lado da nossa educação. t 
preciso le var em conta, que 
a-i '2^ pessoas do campo, que 
proporcionam um dos mais 
salutares divertimentos ao pu- 
blico não são indivíduos des- 
classPuados, conlraclodos por 
uma em preza gananciosa, ar- 
rendados por tantos a unos e 
mezes Não : todos os spor- 
tamen, vão para os campos 
levados, trabalham no com- 
mcrcio. exercem misteres hon- 
rosos nas ofli - mas. alguns 
freqüentam as nossas rocul- 
dide superiores. Porque des- 
moraliza l-os em lugares tão 
freqüentados ? 

O torneio, como acima 
dissemos, foi bclhssimo. O 
Pnleslra Itália desenvolveu um 
jogo magnifícn A sua linha 
de Irf-nte. os seus halvrs, os 
seus bacKs e o seu gool- 
kceper, durante toda a pugna, 
brilharem. Ha nomes a des- 
tacar. Picagli. por exemplo. 
Foi um haif operoso e firme. 
A sua acção foi, sem exces 
aa. prodigiosa.   Este anno. não 
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As festas de 
7 de Setem- 
bro. — Em seu 
próximo nume- 
ro. "A Cigar- 
ra» estampará 
vasta e variada 

re por Ia g em 
pholoyt o p bica 

das grandiosos 
festos comme- 
morahvns d o 
no^«ta Indrptn- 

licncia. honfem 
reaiis^dns no 
Rio de Janei- 
ro e ne^f.n co- 
mfal Para a 
cpital da Re- 

pub'ica seguiu 
ha dias. ocom- 

oanhando o bfl 

&Qi&**&*^ 
Palestra us. PauIlBtann. 

■ Bi^V ^W        E    &SM 
^1 

1 
Outro  interessante  instantâneo  tirado  paro   «A  Cigarro»,  no  Parque 
Anfarclico.  durante  o  renhida   lueta  entre  o  Palestra  e o Pouiistono, 

falhão do Ma- 
ckenzie Colie- 
ge, o nos^o re- 
pórter ph^to- 
graphico , en- 
vtado especial- 
mente para rea- 
lisar aqutrlic im- 
portante traba- 
lho. -A Cigar- 
ro» e>p( ra. por 
isso. apresen- 
tar, na sim pró- 
xima edição, um 
numero d ig no 
dos seus innu- 
meros leitores 
e leitoras. Essa 
ed:çã5 d' « À 
Cigarro» íerá 
consi d era vel- 
mente augmen- 
tada na sua fi- 
ragtm. 

L                             == — 1 

Um  i:nponenle rspcclo do numeroso  ossistenaa  que.  no voslo  compo do Porque Antorctico, opreciou 
os  emocionantes  lances do  jogo dispulodo  enlre  o  Poleslro  e  o  Paulistano. 

/\    AUDÁCIA, num  homem de espin-       odmissivel.    E' tolerável   num  homem de       dustriaes ou scient^ficos. mos é totalmente 
to culto,  é  perdoovel  e até   me.^mo       grondes  ídéas   ou   emprehendimentos  in-       insupportovel.  num  homem  ignorante ! 

fpaQ P= 
op. 

33 Leiteria "Campo Bello"    Luxo- Conforto e Elesancia g|F 
D?n    BAK EXCLUSIVO PAKA FAMíLIAS      Rua S. Bento No. U-B D?D 
Õ      ABERTO    ATE'     1     HOKA    DA    NOITE. Próximo a RUA  DIREITA Q 
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F^aid    d©     C^avaHarii 

Inslonlonco lirodo pnro "A Cigarra,, durante a marcha dos piquetes de cavollaria do Exercito e do Força Publica de 
5 Paulo que acabam de realisor, com completo succcsso. um raid de S. Paulo ao Kio de Janeiro, sob o com 
mando do 1 .o lenente Genscrico de Vasconcellos. Vêem-se tombem, na frente, os officiaes que ocomponhorom 
os excursionistas até  a   Penha, representando o Commando  Geral do  Força  Publica. 

Oi officiocs do Exercito e da Força  Publica de S.  Paulo que tomaram parte no brilhante 
raid de cavollaria de S.   Paulo ao  Rio de Janeiro. 
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Photo^raphifl  liroda  r.speciolmenle pare   "A Oleira...  por occnsiõo da ulfimo  festn   reaMsada   pela    Sociedade   Hippica 
Pnuüstfl,  no  Jardim  da  Àcrlimação.   vendo se os concorrentes  á   terceira  prova. 

w ACNER 
aos nove 

onnos. leve o 
primeiro p r o- 
fessor de pifino. 
Este. espantado 
como o seu pe- 
queno discípulo 
inferprefova as 
lições conven- 
cionaes que lhe 
devo, renunciou 
o conlinurl-as. 
predizendo que 
'daquelle meni- 
no nunca se ha- 
via de Iirnr na- 
da . ,. Na ver- 
dade, nunc" se 
tirou um ^ran 
de pianisfe da- 
quelle menino... 
Wagner sempre 
t o co u o lano 
liorriveimenle .. 
hm compensa- 
ção, desde a 
infância,   amou 

■r 1   ■-   3 ifig*-" '^^■■<^Jk 

" '■;.  "■"■   '*    "***■ ■Mry^Bii   Pjng , 

c^^à 

-ÍÕI- 

Outra   phofoyraphia   tirada  para   "A  Cigarra      por   otcasião   da   ultima  festo  da    Sociedade 
Hippica   Paulista,  vendo-se os concorrcnles á  provo de  honro. 

n 3 

Shdkespeare. e 
de tal maneira 
que. ainda na 
edade do des- 
pontar do bu- 
ço e de outros 
desejos, escre- 
veu uma famo- 
sa tragédia : — 
Levkeldc Ac/c- 
laide, em que 
procurou fundir 
o Hamlef e o 
Rei Lear. . . O 
plano da obra 
er/i grandioso, 
O próprio Wa- 
gner o relata 
nas suas memó- 
rias : «Quaren- 
ta pessoas mor- 
riam no peça, 
e eu tive que 
fazer voltar di- 
versos persona- 
gens como fon- 
fosmos, pois to- 
dos tinham mor- 
rido ...» 

CONSEKVAOS Dentes. 
DESINFECTA a  bocea. 

DEPOSITÁRIO 

PeríDiDaría MYRTJI 
Rua de São  Pedro.   1 19 

mo 
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Hom©r*Qgenn   ás   gentis  Co I Ia boradoras   cí"^\    ^3'garrc 

Aspecto do Theoíro Royol. durante a grande matince ali realisado pe!a empreza dequella casa de diversões e que íoi dedi 
cada ás gentis colloboradoras d' "A Citíarra„. A concorrencin foi colossal, como se vê por esfi photogropnio 
A   popularidade  c  estima  d* "A  Ciiíirra„.  augmentam  dio o  dia  em  toda  a parte. 

Outro  photogrophio  tirada  no Theatro  Royol, domingo ultimo,  por oceosiõo da  grande  mafinée 
ali realisada em homenagem ãs gentis leitoras d'"À Cigarro.,. 



Original em cores 
Original in colow 
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^ INos entreactos D 
D     D 

- 

OI destoberla uma fabrica de no- 
tn.s falsas (ienlro da Cosa de Cf>r- 
rerção do Rio de Janeiro! Al- 
bino Mendes, o Rocambole a quem 

se deve a criação do eafabelccinunto. 
bateu o 'record.. da audácia em maté- 
ria de ladronagem esperta. Até aqui, os 
meliantes que pretendiam armar alguma 
das suas. como. por exemplo, uma en- 
genhoca de moeda falsa, rebuscavam es- 
conderijos diíficeis em bairros excêntri- 
cos e mal policiados. Kodeavam-se de 
infinitas precauçõrs. fomavam o mys- 
tt-no e o silencio por cumpl ces í bonita 
phrase. que Hn^o não desdenharia) A 
policio 5Ó tht^ava alé elles mediante 
insanos esforços. Tinha que pôr em 
prova n paciência, a habilidade, a f-nu- 
ra, o faro profissional dos 5eus 
Shcrlocks e inquisidores E. qua- 
si sempre, só por acaso dava com 
a pista dcs malandros! Albino 
Mendes, invertendo 
completamente o me- 
thodo da velha arte 
com a audácia de um 
renovador genial, foi 
montar os seus ape- 
trechos lá na própria 
casa onde se punem 
os falsários. — mon- 
tou-os e fel-os func- 
cionar sob a guarda 
e vigilância da Lei e 
da Força ! E' com- 
pleto.    E    perfeito. 

Não ha que admi- 
rar apenas a audácia 
do golpe.    O que A 
bino fez   foi  uma  cu- 
riosa e insfruetiva e.\- 
penencia     psyt holo- 
gica   em ponto gran- 
de       O   pessoal   ad- 
ministrativo    da    ca- 
deia   nem    por  som- 
bras  aümillina que a 
ladroagem    pu- 
desse o pe rar 
dentro da   pró- 
pria cadeia !... 
Pois se oquillo 
era uma cadeia, 
era uma prisão, 
era uma ratoei- 
ra  onde se  re- 
duziam    á    im- 
possihi 1 id a de 
de agir ns rata- 
zanas   apanha- 
das   no exerci- 
do dassuas ha* 
bilidades !   Era 
lá   possivel .. . 
Havia   gra de s 
de   ferro.     Ha 
v i a      soldados 
por     todos    os 

cantos A casa. toda em altos muros, 
com poucas entradas e sabidas, e todas 
guardadas por carabinas e réfles Os 
cubículos eram diana e regularmente re- 
vistados. . . Não. não era possivel. Pois 
Albino veiu demonstrar que era possivel. 
e demonstrou-o lindamente, á sacieda- 
de — e á sociedade 5ó resta que a li- 
ção  aproveite       o  quf  c  duvidoso. 

Mas  vejam  também  que  fernve 

formidável ironia, a desse grande humo- 
rista ! As autoridades deram ultimamen- 
te para cultivar a chamada "policia scien- 
lifica.. isfo é. uma policia que se vale 
de melhodos e processos rigorosamente 
es'abelrcidos e concaíenados. de dedu- 
cções e inducções engenhosas e outras 
trapalhadas. Os Sherloks borbulham por 
ahi. narz ao ar. olho penetrante, cerão 
myslenoso. Confabulam, discutem, lêem. 
archifecfam coisas accumulam documen- 
tos, inventam aperfeiçoamentos, apuram o 
olfaefo. exercitam a visão rápida e incisiva 
e dão-se ares de importância. No me'o de 
tudo isfo vem o maldito Mendes, espregui- 
ça-pe lá no fundo do seu cubículo, olha o 
céu pela setfcira estreita, rasgada no muro 
argo. fuma um cigarro. . e. como anda 

cançado de não le/er nada. resolve fazer 
notas falses, ali mesmo, na prisão, com 
sentinella ó visfa ! E' desesperante . . . 
O sherlokismo policial, com perdão da pa- 
avra. deve ler ficado com cara de pote! 

JüS galerias 

'No    Mundo    da    Lua,,   ~~  Trabalho de Sebaslião  Meirellcs 



Os triumphos do Chocolafe "LACTA,, 

Embore de lia pouco date. 
Diz-se ali. não é clialaa 
doe este é o melhor thotolale 
Dos que se vendem na praça. 

Que bom gosío. que doçura. 
Que sabor mais delicado! 
Existe alguém, porventura. 
Que o já não tenba provado 1 

Se tanto dulcor derrama. 
Qnem ba que delle se larte ? 
0 -Lacta.. tem tanta lama 
Que é vendido em toda a parte! 
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^Qftàa^ 
teus versos que pude orran- 
cflr-mc, com esforço, desfe 
cnterrflmenfo em orein molle, 
para enviar-te, com o meu 
oiíeclo. a minha viva admira- 
rão pela tua Arte ausiera e 
suave. —majestosa pela vir- 
tude da cont!riencia e enter- 
necedorn pela boníJatJe. Hn 
nas "Espumas, a a'iiifl de um 
honrem excepcional Não és 
um alegre, não és um crente, 
não és um enganado; ç da 
tua tristeza, da tua inquieta- 
ção, do teu desengano tiras 
felicidades, confianços e iilu- 
sões para os outros, Para 
rcsitínaçõo tua e consolação 
dos íeus pobres irmãos, Hás 
á \ ida uma b- Üeza que ella 
não tem a doçura. A Vida 
é immensotm nle cruel, na sua 
duração futfaz: mas os poe- 
tas podem íixot-a e tornal-a 
meiga, porque comprehendem 
"o perpetuo esplendor dos coi- 
sas t^nnsitonc^... - Mais ver- 
sos, a'nda mais versos, meu 
caro Amadeu! "Debruço-te, 
de novo. arfante. sobre a 
prancha ! ., como o obreirc 
do " Açude „, e continua a ar- 
chiteclar bellezas e piedades I 
Toda a minha alma vae para 
a   tua. — Olavo   tMIac _ 

,0   MATCH  "PALESTRA.  VERSUS    PAULISTANO. 

fí- 

Photographio  liroda  especiolrnente  para   "A Cigarra...  no   Pctrque Antarcfica. por oceasião 
do ultimo malch de foot-ball ali disputado entre  o   -Palestra»   e o   'Paulistano' 

"TROVAS 

assistência, durante o sensacional  malch   disputado ultimamente Outra  photographia da 
entre o   -Palestra»   e o   «Paulistano», no Porque Antarctica 

Inéditos pari   'A Cigarre* 

Para  te  ver semi-núa. 
Ainda  em volúpia,   oh bella ' 
Em  seu  peitonl  de  nuvens 
O  sol  chegava á  janellfi 

A  Liveja   é  magra  e  vesga. 
Devora as mãos,se enraivece... 
Quanto mais os outros comem. 
Tanto mais ella emmagre^e 

D-íS estranhezos do mundo. 
Nem   maior nós conhecemos. 
Que^viver a  vida   inteiro 
Sem saber com quem vivemos. 

O homem, como o relógio. 
Tem pancada e avarias ; 
Um  trabalha,   outro trabalha. 
Com   corda   ora  tantos dias. 

Soes de  nascentes auroras 
NãD brilham pVa certos povos : 
Assim são os homens raros 
Vivendo em paizes novos. 

A  natureza é ás vezes 
Madrasta nos seus carinhos, 
Dois dando o primor ás rosas 
Lhes deu  um leito de espinhos 

MELLO  MORAES FILHO. 



(O-Qôtaa^ 

Q  Uida DitEracia. a    a 
D 

Livros. 

■ ENTRO de poucos dias apperecc- 
l—^ rá. impresso nos oíhcinos do Es- 
toaot,. o onnunciodo livro de versos de 
Homero Protes — ' Ferra encânlodo„ — 
ao qual pertencem os versos que em ou- 
tro lognr publicamos. O volume, dr 
uma feição original e luxuosa, tem uma 
bonita capo colorida, do hábil artista sr, 
Elpons 

— Já se encontram nas livrarias os 
Üvros de Martins Fontes e de Leal de 
Sousa        "Verão.,   e  "Bosque 5ayrado„. 

"' 6osc|Uje   Sagra d o„ 

E' Í-STE o titulo do livro de versos 
de Leal de Souza, que acaba de 
apporecer. Livro volumoso, con- 

tendo talvez mais de uma centena de 
composições. Leel de Souza c um par- 
nasiano convicto : o seu verso é tenso e 
terso. lavrado, repolido. todo espe!han- 
te de vocábulos sonoros e raros, e tor- 
cidos ás vezes em inversões bizarras de 
phrases Mas o que vale notar é que 
o effeito é magnífico. Leal de Sousa 
tem a sua feição . é um direito do seu 
temperamento, da sua educação mental, 
da sua individualidade própria e intima : 
nessa feição, porém, revela-se alguém que 
sente e que pensa profundamente, e que 
sobe dar formas bellas e harmoniosas es 
suas  idéas  e  emoções. 

Completemos esta noticia com uma 
transcripção. que fará ver melhor quan- 
to  vale este  livro  notável : 

S4NSÀO 

Através   de   Timnatha.   ao   longo   *ir   uma    vinha 
Sansáo,   livres  e  ao  sol  as  inlonsas   tíUCÍ^c'^os- 
Lentamente,   pensando   em   mulheres,   cairvnha 

Sob  os  zumbidos  tias  abelha*. 

De   uma   dos   philisleus   ^arhosa   (ilha     .)   imagem 
Lasciva   recompõe,   com   volupias.   na   mente. 
Quanto   troa   ao  seu   lado   um   bramido   selvagem, 

fc  um  jo\en  leão surge  rompente. 

Da   juba   os   caratoes   mesclam-se   a   humana tomn . 
Apossa-se   do   heroe   o   espirito  divino 
Que   as   Forças   lhe   reuobra   e   num   instante   doma 

O   feroz   Ímpeto    leonino 

Prosegue   o   na/ireu   no   marcha   interrompida 
P..   zunindo.   d  feição  de  esíusianles  i enlelhas. 
Descem.   na  ebriez  da  iuz.  sobre  a   (era  abatida. 

Enxames   rúttlos   de   abelhas 

E   vê.   mais   l^rde.    o   hebrru.   que    por   ali   passeia. 
Surdirem  do  arcabouço ogeis   ínseclos  liados 
Pois  a   morte  floriu  numa   faria   colmeia 

E   llue   em   me!   úo>   cheios   favos 

l llnla-^^     sor\e-os   na   pa/   tia   agreste   soledadf. 
E  vendo  que  o  Senhor di   força  exlrae   doçura 
O   i ude  viicedor  comprebcnde  que  a   bondade 

E'   a   rija   sci\a   da   bravura 

Na     Aoadenr» ia    Brasi- 
leira. 

r-" M1LIO de Menezes vai ser recebido 
■—* pelo Aeademio de Letras. Será um 
acontecimento intelleclual e  mundano, co- 

mo tem si- 
do outras 
recepç õ e s. 
mas com um 
um piquede 

curiosidade maligna que ás demais tem 
faltado. 

Emilio. apesar do gravidade e da 
ternura da sua grande arte. é. funda- 
mentalmente, um humorista, com pilhas 
de graça espontâneo e nofurol e tombem 
com uma larga provisão de ironia c de 
pimenta- . . Err. sátiras aceradas. em epi- 
iírammas cortantes, em jogos de pala- 
vras inventados ao sabor das cavoquei- 
ras. têm elle despendido ás mancheias 
boa parle do sua producfividnde. com 
magua dos poucos que o desejariam ver 
mais devotado á arte pura e ougusta. 
mas com immensa sotisfoçõo dos que se 
habituaram a gosor os eífeitos desopi- 
lantes  dn  sua   verve  molicioso. 

Assim, a recepção de Emílio promette 
alguma coi?a mais do que a simples lei- 
tura de dois graves discursos, protocol- 
larmenfc melancholicos. E de crer que 
ao menos o do recipiendario rompa com 
as normas austeras, —tanto mais quanto 
[á ha precedentes a autorizarem o poeta 
a carregar a mão no capitulo da treça. 
Não se viu. ha poucos mezes. o sr Ozo- 
no Duque Estrada contar ó Academia 
umas aneedotas de Silvio Romrro. mi- 
mando-as desembaraçadamente deante da 
selecta assembléa ? E, einda ha poucos 
dias não foi o sr. conde de Affonso 
Celso quem. recebendo o sr. Lauro Miil- 
ler. fez resoar no vc- 
neravel recinto os clás- 
sicas exclamações of- 
llictos e reiteradas da 
gillmha de Angola — 
Esioa /raro estou /ra- 
ro,   estou  fraco -   ? 

Ma. pois. razão 
para que Emilio de 
Menezes, com a mes- 
ma li bc rdode. mos 
com mais gosto e mots 
graça, desaíerrolhe os 
veios regorgitanles do 
seu   humonsmo nolivo. 

Mas o simples fi- 
do de Emilio de Me- 
nezes fazer um discur- 
so já é uma novidade 
rorn. Proso, elle o 
tem leito muito verbol- 
mente e do melhor. 
como causeur scintil- 
lante que é. Discur- 
sos, não nos consta 
que os haja perpetra- 
do jamais O da Aca- 
demia será o primeiro. 
Ahi temos uma estrea 
interessante Vamos 
ver como o olbafroz 
se move sobre o tabla- 
do da prosa ; se. como 
lá  diz  Beoudeloire. 

Scsailes de géant I em- 
pecbeni    de    marchrr 

Se nos fosse permittida uma indis- 
creção. dtriamos que o discurso de Emi- 
lio voi ser móis umo provo victoriosc da 
molleobilidode do seu talento. Mas pre- 
ferimos nada adeontor. e ficar com a es- 
pectotiva   geral. 

Como quer que seja, a recepção do 
alto poeta dos "Olhos funereos. será 
uma bella festa, uma justa censogreção 
publico do seu mérito e umo homenagem 
ao seu grande coração, que tontos omi- 
zades  sinceras  lhe   tem   grangeodo. 

CJma   oarta   cáe   Bilao. 

OLAVO Biloc, o gronde poeto bro- 
sileiro. ocobo de dirigir umo bel- 

la corta a Amadeu Amaral, externando 
conceitos voliosissimos sobre o seu novo 
livro Espumss, editado pel   "A Cigarro... 

A alta auetondode de Olavo Biloc 
pain julgar o valor de um poeta dispen- 
sa  commentorios. 

Leiom o corto de Biioc. que aqui 
transcrevemos.      Eil-o ; 

"Rio. 27 de Agosto de 1917. — Meu 
caro Amadeu. — Tenho ha mais de um 
mez o teu formoso livro, e já muitos 
vezes o reli com orgulho e júbilo, por 
que é júbilo e orgulho ler-te. conhecer 
!e. comprehender-te e ser leu amigo 
Perdôo a demoro desle ogrodecimcnlo 
atravessei agora umo das minhas mise 
raveis crises de desanimo e de melan- 
colia :    em    grande    porte,    c   graças   aos 

.a—D- 

Fíguras e Figurinos ng 
ALCYR PORCHAT. 

Vibrante tomo a tampa de um timbale. 
Fogoso como o ventre de um volcão. 
Hão ha. no mundo, quem o Alcyr iguale 
Nos delírios da louca vibração. 

Eloqüência não ha que se não cale 
Quando fala de amor, de coração: 
Ou seja na "Riria!, do Freitas Valle, 
Ou noutra aristotiatica funecão. 

Nunca se viu Romeu de tal pujança. 
Pois amou. como diz, desde creanca, 
Com alma, com vehemencia. com furor. 

A gente, ao vel-o, pasma, estarrecida, 
Quando elle explode, a lamentar a vida: 

Que trágica aventura o meu amor!.. 
K,RASMO. 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damagod texl 
Wrong htnding 
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Um feito Heróico dat  tropas car 
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o dat  tropas canadenses 
^Q&t**^ 

das tr jpas car, idenses contra os allemães,  na  região do Somme,  em Franca. 

m 
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Um feito Heróico daí 

-\- 

Terrivel  episódio da guerra européa, durante um avanço das tropas | 
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nos   btilado^ 

N05S0 MUNICIPAL, depois He 
André íirule. recebeu e applaudiu n 
Iroupe de bailarinos russos o que per- 
tenre o celebre Nijinski \'ão houve 
grandes casns para nenhuma das quafro 
únicas reefas Mas tonibem os preços. 
upa   I Poltronas    a    20S.    camarotes 
de I ' o 1 1Í05 - é um pouco ^al^ado, 
nestes tempos em que o dinheiro não 
nnda   lá   muito   abundante. 

Os que assistiram 
gostaram e appiauiJiram. 
\rào diremos, como Me- 
deiros e Albuquerque, 
que opplaudissem para 
não confessar que per- 
deram o seu cobre. Pa- 
rece-nos muito naturíil 
que 'enham applaudido 
com a maior sinceridade 
e que tenham gomado 
arofunda mente o espe- 
ctaculo. 

Pondo-se de parte 
iodos os exageros e to- 
lices que o snobismo 
universal tem dito e es- 
criplo o respeito desses 
bailarinos, ainda fica 
muito para se admirar 
nos exercícios cboreo- 
í^raphicos da Iroupe lis- 
ta dispõe, para agradar, 
de vanos elementos que 
raramente se pedem en- 
contrar juntos um corpo 
de artistas de ambos os 
sexos bastante numero- 
so, adrmravelmçnte exer- 
citado . a d m irftvtlmenfc 
vestido, que dança entre 
scenarios magnificos. ao 
-.om de musicas delicio- 
sas, compondo conjuntos 
de uma leveza, uma gra- 
ça,     um     bnlho     e    uma 

harmomia inexcediveis - Ninguém dirn 
que ha nisto qualquer exagero. Pois 
não é preciso mais para que se ííose 
intensamente    com     esses    bailados. 

Os bf. liados communs a que ãs 
vezes assistimos, executados por artistas 
communs. agradam e divertem geralmen- 
te. Com maioria de razão podem 
oijradar os da companhia russa, nos 
quaes todos os detalhes loram levados 
á    perfeição.     Não   é.   pois.    necessário 

HORAS  DOUKADA5..    - Quadro de C   A-  Formenli. 

ser snob para applaudir os russos com 
enthusiasmo. Pode ser necessário um 
pouco de snobismo para se levar o 
apreço por eües até ás declamações 
delirantes com que certos cidadãos se 
divertem, falando mysticamente da arte 
augusta e immortal. da Grécia divina. 
dos pre raphaelitas e outros legumes 
raros isso sim. Mas que os bailados 
russos são uma festa e um encanto pare 
os sentidos, lambem é absolutamente 
certo, e seria levar muito longe a rea- 
cção contra o snobismo querer taxal-os 
de  vulgares 

G 

CÉSAR FORMENTI. artista de mérito 
real. abriu uma exposição de pinturas á 

rua 1 5 de Novembro, 
alcançando um grande 
êxito de estima. Formen- 
ti cultiva todos os gê- 
neros, mas o seu forte 
são a piizagem e a mari- 
nha. Não se contenta de 
simples impressões e po- 
cbadrs, realiza quadros 
completos, conscienciosa- 
mente estudados, sólidos 
e acabados. Reproduzi- 
mos no presente numero 
alguns dos seus bellos 
trabalhos. 

a 
O   PINTOR    BA5S1 . 
conforme havíamos an- 
nunciado . partiu para 
Santos a realisar ali a 
sua exposição de traba- 
lhos dos artistas paulis- 
tanos, e foi muito bem 
acolhido pelo publico da 
vismha   cidade. 

□ 
LUIZPIGUERAS. o no- 
tavel virtuose do violon- 
ccllo desdobrado num 
opfimo professor desse 
ingrato   instrumento, deu- 

DESAMPA- 
KADOS. o 

Outro 
quadro de 

Formenti. 

V 
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\/olujrí-taria<do  A gncola 
€' ! J. 

UM  REI LO  tXhMPLO DA  PKANÇA 

g%â) | 

^ nezes    t^iif    ut 
prt vulente   c^ 

pinti. soltou nos K^t/i- 
dos Llmdo^ o «Mio de- 
fllarmt- o mundo f «.(õ 
nmefi^ado dr fone \àn 
nações em yiierra que 

i e vão solfrcr í. o 
ilt-sor^firnsado íi'rop'11^ 
pnrk-. nas  suas 

sao   aprnns 
estão    '- fli e 
mundo   inteir 
do   em   grau 
forças     de      producçõo.     sem 
bmços — são   tantos os  com- 
batentes  que  suecumbem ' 
sem  navegação, sem  Iransr>or 
tes,  sem    fac ilidncics^tfe    pt r- 
muta    e    sem    esner^nças     de 
que   tão  cedo    se    ""estobelfçi 
0 machimsmo . omplexo de 
uma c i v 111 s. ■ i, ã o que levou 
tantos   annns   a   f-zer-se. 

AqM' no hira^i! lambem 
\h soffremos íIS apertnras de 
uma   vida  cheia  de   incerle2Pc 

1 udo encareci u : ha ti mia 
cousa que falia e que pode 
vir   a   faltar. 

Hoje   mais  do que nunca 
é  necessário   a    dedicação  de 
todos.    Os  homens   precisam 
ajudar-se uns    aos  outros.   R 
forçoso    produzir    mais     para 
que   renasça   a  abundância de 
outr oro    entre     os    povos    e 
todos  possam   tjos^r   o    bene 
Ti cio   da    pnz.      Ninguém   snbe 
o  que  nos  reserva    o    futuro 

Nas    p^izes    em     guerra 
não   hi    «ctivid-des   estagna 
das      O Ir^biiho    impõe-se   v 
o     patriotismo     íruetifica     em 
maravilhas      \    terra    tratada 
com   carinho,   dó   mais   e nun- 
ca   a   sua   afo^ndura  foi   mais 
fecunda 

F,niqu*.nIo os homens de- 
fendem o so'o da patiia e as 
mulheres fabricam os instru- 
mentos que hão de decidir 
da victoria. as próprias crpan- 
ras lavram ç semeiam para 
cumprirem também um dever. 
Cada pequeno estudante se 
tornou um lavrador e cada 
mulher se converteu num ope- 
rário O essencial é que os 
campos não fiquem sem cul- 
tura e os soldados sem mu 
niçõo 

O governo froncez teve 
a feliz idéia de nppeilar para 
o juventude escolar, pedindo- 
lhe o sorrificio das suas ho 
ras de recreio afim de ajudar 
os trabalhos dos campos 
Esse clichê que estampamos é eloqüente 
e traduz uma iniciativa feliz. Convém 
imitar aqui esse bello exemplo. O ftrasi! 
é um campo immenso a que só falta n a 
benção do trabalho e o suor do lavra- 
dor  para  se    desentranhar   em   riquezas. 

I rumio nos loilos numn gra^Of cam 
penha, alliand^ tínlos os esforços pnrn 
que. por unia acção coordenada, pos 
samos onV' da nossa grande e bella 
terra generosa todos os bens que pode- 
mos esperar delia O apneMo desfie 
"placard. encerra um heMo exemplo que 
pode e deve ser imitado n.» brasil e em 
Ioda   a   parle   Ao   inundo 

A frança precisa da nossa dedi 
cação. A Terra precisa de nossos brados 

l.mquanto os campos licam inculto-- 
emquanto as mulheres e os velhos |í- 
não bastam oara os-e^urar o ^proveiía 
mento deste solo que - '-us f sposos < 
seus filhos defendem ^fonosamente é /■ 
vós, filhos da iram, a. que compete rea 

tos  obrndonados  e   d'6 mmar   es^e**   campi 
pensar    á      lerra     a    assislfric ia    de     qui 
e 'a   tem   tà'1   ur^enle   necessidade 

Cada   Lvceu.     cada     ^  oit^o.    (aí;-i 
,   pa^a   n \itinr   o    'rabr 

em   todí-s    /is    aldeio- 
cuín^es.     turnias     re^tc ■ 

i scola or^janisa 
lho dos [-ftnipo*- 
t m      todas      as 

;•■•■■ 

í^^ *> ^^s 
L^^soV^^ 

I, 
A& 

Sagi^Lã 
o^6    It 

.0V5   ^ <V^ 

Pc'a simples leitura dos seus ler- 
mos, que obo:xo Iraduzimos, pode-se 
facilmenle avaliar de quanla utilidade 
pode ser, para as nações organisedas. 
um  appello á  mocidade. 

Eis o leõr do appello 

na'"^ escolares de voluntários escolares 
Reuni-vos, agrupae-vos. para que 

vossos exforços não sejam desperdiçade 
e para oblerdes da nossa Terra gene- 
rosa todos os bens que podemos es- 
perar delia.. 



— -?•'  

^■v i me ínssc cindo defíntr fi alma. ccr- 
*^ tn. o diria um fragmento do mfi 
nilo. <le esperanças c saudades alinicn- 
tdíio. Espere nça c saudade são dois 
pólos cm que giram as espheras de 
nossos devaneios, ao sopro da aura 
invisível ; imagens 
do fuluro e do pas- 
sado, no espelho 
d alma ; melancolia 
e sorriso, no sem- 
blante da realida- 
da em supposíção. 
1 mo felicidade em 
desejo, synfhese do 
absconso : oulra. 
c o nsoUdorn dor, 
rtnalysc do preté- 
rito : dois contras- 
tes, no equilrbrio 
necessnrio : duas 
ph.vses na r x^slen- 
cia espiritual, como 
noite e dia na cler- 
nidrtle do tempo. 
A no^te chora o 
rorio que de^nbro- 
cha flores. A dor 
é orvnlho que de 
esperanças alimçn ■ 
fa n alma : nuvem 
no ceu trnnspnren- 
le da felicidade al- 
mcjadn . em que 
brilha a esperança 
em promeysa. F,m 
a noife tempestuo- 
sa da vida. a es- 
perança é relâm- 
pago que illnmina 
a estrntia do futu- 
ro: a saudade, 
confissão daqtrllo 
í|ue nos satt>fe7, 
um dia. Cada rxis- 
tenc^a é honzonfe 
n^onbo de espe- 
ranças na aurora 
di vitJa. marche- 
lado do saudades, 
na luz crepuscuUr 
em que se extin- 
gue borboletear 
constante do espi- 
rito, offu^cdo em 
torno á luz da 
con sciencia.    juiz 

implacável    no   tribunal    da    reflexão em 
que   são   jurados  os  sentimentos. 

hspcrançfi  c  saudade  são dois elos 
na cadeia   do    destino 

Celio   Aureliano. 
RIO.  Selembro de   1917. 

Que horrível peso que sinto  na cabeça ! . . . 
Trabolho de   SEtiASTIÃO  .\\Hlf<FJ±r.S. 

&Qfôt3âGCaz 

LÓGICA DF: UM CHUVA. 

— Salve, álcool bemdito I Viva 
Noé ! Viva  Bacco í Galileu ! 

— Como. senhor ? í .. . Colloca 
o no.iie de Galileu ao lado dos ama- 
dores da   pinga. 

— Galileu ? I . . . era tão *pao 
d égua*  que sempre via a terra rodando! 

CM questões de 
amor e de idade, 
ha alternativas e 
affinidodes muito 
curiosas e interes- 
santes e que, figu- 
radamenfe . pode- 
rão obedecer á se- 
guinte ordem de 
pontuação : — No 
período dos 15 
aos 21 annos. o 
amor não é senão 
uma serie de re- 
ticências (. ); dos 
22 aos 30. um 
ponto de inteno- 
gação (?) ; dos 31 
aos 40. um ponto 
de admiração {') ; 
dos 41 aos J50, um 
ponto de interro- 
gação e um de 
admiração (?!); dos 
51 aos 60, um 
ponto de interro- 
gação, um de ad- 
miração e uma se- 
rie de reticências 
(?í..) e dos 61 em 
diante, um ponto 
final (.) 

A5 pessoas que 
amam verdadeira ~ 
menfe evitam, tanto 
quanto possi v ei. 
que o mundo veja 
ou escute as de- 
monstrações natu- 
racs do seu amor, 
ao passo que — as 
insinceros — pro- 
curam, o mais que 
podem, chamar pa- 
ra si, a òttenção 
geral ! 

O SYPHIblS?! 
^j^gT^      Ninguém mais morrerá desta 
S^*^^ terrivel doença, nem  soffrerá   as^*   ""S? 
suas  horrorosas  conseqüências.   Quereis  saber  si l 

| tendes Syphilis  adquirida ou hereditária, interna 
{ ou externa? Quereis conhecer o meio fácil de uorw- | 
vos radicalmente? COVPON 

Cortae este coupon e an«>ie ■     1   Nome:      
[ Caixa Postal 1686 - Rio da lanairo 1   Boa:   
Envia* hoje mesmo I   Cidade:   

Amanhã será tarde   I   Estado: 

INSTíIüTO DE mnmmm 
Esfabeleciflieoto moderno e único no Brasil para 
o tratamento seguro de qnasi Jóias as doenças 

par MHHflSDELÜZ-MHIIlISDEWOII 
DUCHAS - BtllHOS HYDIO-ElECTIiJCOS e MSSUENS 

PtC« prospíttK e naís infitnatüís 
I». GflKJ fRElíUMIO DE JIIIEIM 
Veideise lailos para tratamteei asa 



Um recruta em apuras... 
UÀNDO o lenenfc enfra 

vo no acampamento aíim 
de assumir o commnndo 
de um pelotão percebeu 
que estava sem drago- 

nos ! Que susto ! 5i vem o capitão I 
Chama   o cyclista   Mellinho : 

— fim machina ! Toda a velada I 
Vá buscar as dragonfis ! Noutra veiada 
torne  aqui.     Tem   5 minutos! 

T: 

^ 

e parlm, porem pouco odianle teve tK- 
fazer alio ! de novo. por ordem do 
Coronel - . . 

- islo ?ão modos de correr pelas 
ruas da cidade ?. . . Como se chama ■ 
— Mellinho do 75 — fiem . . . U-ns 8 
dias de  pn;ão ! 

Mellinho diminuiu  o marcha    Emfiin 
chegou n  apanher as   aspiredíis   drego- 
nas.   mas ao  sahir   eslava    no   portão o 

Sargento inspector —Por- 
que se retiro sem advertir ? 
—   O    Tenente . . .    havia 
dado   ordens,   eslava    no 
seu direito, mas ellc. Mel- 
linho ? . . .     Quatro   dias 
de  prisão ! 

Mellinho 
\\~3\\/ sesperado    e 
v«k^«^«n chega : 

parle    de- 
morliHcado 

Mellinho partiu n uma coinda louca; 
não havia percorrido mnis de 100 me- 
tros, quando ouviu um brado de âlío ! 
Era  o   mijor I 

— Pensas estar dispensado da con- 
tinência por eslor 20 ccnlimelros acima 
da  lera ? . . .    Cinco  dias  de  prisão ! 

O pobre  rapaz, mortiflcado. montou 

— As dra- 
yonas ? Rugiu 
turioso o Te- 
nenle ... Agora 
para que pre- 
c iso eu dellas. 
Depois que o 
c a p i I ão    me 

^5 
lomerásó dias de prisão I 

Mellinho. desmorcÜsodo, ;ensado. 
poz-sc a fazer es contas: — 5 mais 6. 
mais 4 e mais O são 2.Ò dias ! — Palfa- 
vam-me mais 7 pira um mez: livro!... 
Conto redonda... Uma semana... Quas 
aponho   um   mez de  xittndró !,.. 

Nem a propósito I Eis o Capitão . . . 
— Per lun 

culpo devo pu- 
nir o sr. Te- 
nente ! — Sof- 
frerós 7 dias 
de  prisão ! 

í:. Mellinho 
boixondo con 
solado o ca- 
beç-i : 

— Graças a 
Deus  p o sse i 
por     ledes. . 
Não   hi    mais 
perigo. 

Pancracio 
Desenhos àe 

V0LTÇM-ÍI>p 

nos ha dias, no Conserva!or.o. uma 
bella audição em que tomaram pi rte 
alguns dos seus fllumnos 

Essa audição revelou a muitos 
e que Figueras tem conseguido, a 
custo de habilidade, paciência e es- 
forço : formar um núcleo já relativa- 
mente numeroso c bastante promet- 
tedor. de cultores de terrivel e deli- 
cioso instrumento. 

O concerto apezar de ser todo 
de violencello, não se tornou monó- 
tono, tão bem orgonisado foi. O 
auditório, que efa numerosissimo. 
applaudiu vigorosamente e retirou-5e 
com  os  melhores   impressões. 

tSSli 
     ÀcCMSO-n.e.   püdre,   de   pintor SAUDADES,    o    O  dislinclo  médico  dr.    Fernando    ÍLspi- 

O    rosto ;    disse    ao    Confesser    certo «heira   da   Cosia,  recenfemtnte follcddo nesla   tapilal. 
Confessado ao lodo de sua esposo,  d.  hlviro Pspinheira d<i Cosia. 

— E' porá parecer mais termeso. 
O   podre    conlessor   lança   mão 

dos óculos, olho com oltenção. e 
vendo q'ie era a mais feia crealura 
do mundo, disse-lhe cem a maior 
ingenuidade : 

— Pois continue, minha Pilha, 
porque está ainda muito longe de 
ser  aquillo que deseja. 

— Vamos, meu amigo, desem- 
barace-se de seus credores. 

— Nunca. 
— Pois não conheces o pro- 

vérbio : "quem paga dividas enri- 
quece ? „ 

— Ora. não quero enriquecer, 
sou  modesto por índole, 

— Mas. cem que fim V. faz 
isso minha  filha ? 
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I OCK A   Dl    IVA  CHI \ \ 

Sfilvf, fiu oni bcnulito ' Vtvri 
\or   '   \ ivn   ha (to  1   (jfthlcu  ' 

1   orno.     senhor   '' COIIOíA 

o no Tic de ( jalileu /io Indo dos ama- 
(iores  da   pin^a 

(jalileu ^ ' . t-ra tão -pao 
d rtí^ua-    que   sempre   via   a   It-rra   rodando! 

tM quesloes de 
amor e de idade. 
Ha alternativas e 
afrinidndes tr. u it o 
curiosas e interes- 
santes e que, ligu- 
radamenle . poile- 
rão obedecer á se- 
guinte ordem de 
pontuavão \'o 
período dos 15 
aos LM annos. o 
amor não é senão 
uma serie de re- 
ticencias ( . ); dos 
li- aos \). um 
ponto de inlerro- 
'^a^ão í O . dos "■) 1 
nos 40. um ponto 
de admirarão (') ; 
dos 41 aos 3*1. um 
ponto de mterro- 
ijat ão c urn de 
admiração (-!); dos 
Si aos OO, um 
ponto de interro- 
iíação. um de ad- 
miração e uma se- 
rie de reticências 
("■'!.) e dos '>! em 
diante, um ponto 
linal   (   ) 

As 

Cj//c   horrível />CSí)  que  sinfu   nã   Cü/JCçõ '  . . . 

rrvhelhn  Jr    ^fJiA ST/AO    WÍIKIIII. 

pessoas que 
amam lerdâdeira- 
menfe evitam, tanfo 
quanto pos si v ei. 
que o mundo veja 
ou escute as de- 
monstraç^^s nalu- 
raes do seu amor, 
ao passo que — as 
insinceras — pro- 
curam, o mais que 
podem, chamar pa- 
ra si. a attenção 
i^erel  ! 

.4 SYPHIbIS?! VJ 
\ ^^ Ninguém mais morrera desta í\ ■'-^ 
^^^ ^^Vterrivel doença, nem soffrerá as j^ '~^f 

suas horrorosas conseqüências. Quereis saber si 
tendes Syphilis adquirida ou hereditária, interna | 
ou externai" Quereis conhecer o meio fácil de curar- 
vos radicalmente? COUPON 

Cortae este coupon e en«iae a Nome:           - 
:al«a Postal 1686      Rio de Janeiro        Rua:          
Snviae hoje mesmo Cidade:   

Amanhã será tarde Estado:   

INSTITUTO D£ PHini 
Estabelecimento miim e único no Brasil para 
o tratamento seguro de quasi Jodas as doenças 

por BANHOS DE LUZ     BANHOS DE VAPOR 
DUCHAS - BANHOS HYDRO-ELECTRICOS e MASSAGENS 

Peçam prospectos e mais informações 

Av. GOMES FIÍEIRU9-RIO DE JAtlEIRO 
Vendei-se Banhos para tratamento em casa 



Um CEceuta em apucns... 

McÜuiho pnr hu n unui et 

não h/ivia ptTi. c»rrulo tiw.is ii 

tros, (juen.io cu\ iu uni b: mii 

l^rn    o    tn.- |oi    ! 

I V-n-^fis   v.^r, i   d . ^pi iv 

li ne nu ti   por   f-lt r   20 

ter  fl   .', .  . C. i:u o   i_: :ns   de 

O   pohic   líip-/    rrort IK h i 

nos ho dias. no L onsf \ í:'t ' o. uma 
hflla audição eni que !■ marMii p- rlc 
al^UTis   ci^s   seus   ülunina;^ 

t.ssi AiiíJiçÂo rt-M iou n muitt s 
o IJIIC íiyiueríih Iini ton^t guuío. a 
custo üe htib,i.dcdc. pcc11-ncio e es 
lor^o : foimor um nutlto |ã reletivti- 
mente numeroso t bíi^t^nlt- prorrel- 
ledor. de cultores tio Urnvel e deli- 
cioso   inst: umento. 

O centerto apezer de ser ledo 
de vuiloncello, Prto se tornou monó- 
tono, lão bem or^anisado foi. O 
autlitono. que era numerosissimo. 
opploudiu vll;oros^mente e rehrou-se 
com   as   melhores   nrprt >sÕes 

—    Acciiso-ne.   padre,   de   pintor SAUDADES,   a   O  cfNIincto medito «ir.    I crrMmli 
O     roSÍO ;     disse     fO     COnfeS^or     certfl nlit-Hd    da    Co*t.i.   recentemente   tdlleodo  ne^-lu 
COttteSSrda .>.>    ndu   He   -tia   espose,   d     \]\ira   I spmheiro   d<i   C U-Ií 

para parecer niai-> lormosa 
O padre cnnlt ssor lan^a mão 

os. olho com nlter. ao. < 
. índo q te era a mais ieia crealura 
,1 > mundo, disse-lhe com a maior 
ingenuidade 

- Pois coiitinue, mui ha íiiha. 
porque está anula muito lon^e Jc 
ser   aqui lio   que  dese]a. 

Vamos, meu ami^o. desem- 
bir.ice-se  de   seus   credores 

Nunca 
PJIS não conheces o pio 

Vv-rbio : "quem pa^a dividas enri- 
qiece  f .. 

Ora. não quero enriquecer, 
sou   modelo   por   índole, 

Was com que fim \ . Ia/ 
isso nnnha   Pilha   ^ 



^O-QgpM^^ — 
H Santinha dos Exercitas 

Enos grandes occosiòes que o sen- 
timrnlo religioso se apuro e 
exoUa. Quando o corpo treme 
nn Fraqueza do orgilo primitiva 

e o olmo hesifo nos forfuros do duvido, 
enlõo sente-se o necessidade do quer 
que sejo de elevado, de superior, de 
elevado, de superior, de sobrenatural, 
de divino e esse sentimento de mysfe- 
rioso essência, dêem-lhe os nomes que 
quizerem é o sentimento religioso. Noda, 
pois. mais natural que nesto guerra tre- 
mendo em que os combntentes succum- 

bem oos milhões, opporeçi e se revigore 
esse inMinrto religioso. inMo e essencial 
no homem Porque o soldado não pode 
contar com o vida pela duração de um 
minuto, porque nos perigos immensos 
que o rodeiam el'e vê e opolpo n morte 
o codo posso, porque no seu espirito 
só perpnssom hesitoções c og^nios. por- 
que ó rodo .'ó vê rui nas. luctos. soffri- 
mentos — por tudo isso é que exponta- 
ncnmpnle lhe surge na alma o aspiração 
indefenivel de alguém ou alguma couss 
que paira lá no ceu dos mi-erios terre- 
nos e porisso é que eHe sente e vive 
do  necessidodc de  umo  crença 

Muitos têm a sua mascote, o seu 
feitiço, o sen tolísmon — animal favo- 
rito, de indomita fidelidrde poro se- 
guir o anno, relíquia sagrado, medalha 
ou bentmho. retrato do querida mãe. da 
irmõ ou do noiva. E pirece ao pobre 
soldado, no isoloção fofol da sua vido. 
que essíis cous^s pequeninos e queridos 
formam azos protectoros. como de anjos 
fufelores qu*» velosse^" pelo suo guarda. 
Indicio de fnquezo? Q ie importa, se dt 
tudo isso pode irradior umo força mo- 
ral. a energin magnética do heroísmo, 
d^ bravura, da dedicação e do corog^m? 
Que importo que pera os c uircs viór isso 
signifique se para alguém é a corrente 
fluído de umo recordoção suove. o no 
tênue de um omor sempre vivo, o leço 
espirífunl que errônea e elevo os olmos 
acima dos torpezos da ferro. 

P- depois quem não possue a sua 
crenço em olgumo couso. quem não vive 
do sua  té ? 

Bom é que o soldado fenho ainda 
e sempre os olhos postos no alio. em 
alguém que de lá o contemplo, o ojuda 
e o consolo. Rom é que o pobre que 
só (em por componheiro a espingordo 
— companheira horrivel — sinta, nas 
horas anciosos de sentinella. na* trevos 
terríveis da noite ou nos combates ma- 
tando ou morrendo, o mystica presença 
de alguém   ou  de   alguma  couso   de di- 

vino,    adejando por   entre   o   fragor do 
cofostrophe. 

Esse sentimento, essa presenço de 
confoefo do olmo com e suo fé. ch**- 
mo se religião. Foi sempre uma grande 
couso. Ainda hoje éo maior propulsor 
dos grandes ideoes 

O soldado froncez tem-se disfin" 
guido pelo suo religião e isso é tonto 
móis notável quanto se dizia que o fé 
ia murchondo nos ferros da Gollio 
Chrisfon e se ftffrmavo moribunda ou 
morto no (rho primogênito da Egrefo. Não 
era assim felizmente, e dos campos en- 
sangüentados pelo sangue tfeneroso dos 
elites, e dos officinos soni fícodos pelo 
.«uor da mulher, e do dedicação de to- 
dos as ftmilíos. e da heroicidode mara- 
vilhosa de um patriotismo candente. cr-mo 
de um jardim bem fecundo, desabrochou 
a floração admirável dos móis roros vir- 
tudes do christionismo. Pode o inimigo 
derrubar colhedroe*. profonor oltores. 
prostituindo os imagens e os recorda- 
ções do passodo puras a todos os co- 
rações como f bros de corne vivo, mús- 
culos do raço. exteriorisaçoo corporol 
da rei g ão de um povo. À pé torna-se 
mais vivo o coda golpe e borbulha móis 
impetuosa a  cada sacrilégio. 

Mas ha. entre os soldados fronce- 
zes. um culto especial, uma adoração 
porficulor nor essa joven religiosa que 
foi aoror Thereza do Menino Jesus. E' 
é santinha dos exércitos. 

Curioso contraste ! A esses homens 
fortes, rudes, tornados semí-borbaros a 
es*es poilus dtstemidos. sorri a protec- 
çoo serem dessa jovem immoculada e 
puro no sua vida curto, toda ello num 
sorriso de candura e rreiguice, todo ello 
debilidade e froquezo. A que nosceu 
pedesfinodo poro o mysfico connubio com 
o Menino Jesus, aq iella que era de uma 
fib^a tão deücodo que desmaiava ao 
contemplar o sangue e odoecío quando 
os dias eram tempestuosos e feios, 
aquella que sorria aos seus joelhinhos 
brancos e ás flores do seu claust^o que 
pareciam comprehender-lhe as delicade- 
zas extremos do epidemia espiritual da 
sua olma — essa jovem santa, prodigio 
de belleza e prodígio de innocencia c a 
padroeira dos exércitos, o anjo meigo 
que protege o soldodo e faz milagres 
para desviar os estilhaços dos bolas. 

Suove combinação, doce emblema, 
symbolo consolador. 

E não é islo lyrismo ou devaneio. 
Provam-no    as cartas que mão   amável 

*   SANTINHA   DOS   F.XERCITOS 

nos fez    chefiar ás    mãos-    Eis algumas 
de singulor eloqüência e sincera emoção. 

•Do Capitão F.. do... Terriforiol — 
21 de Dezembro 1915.—Kemctlo, junto 
com esta corto o rttrofo do único sol- 
dado morto em todo o «Componhio de 
Soror Thereza do Menino Jesus» , Com- 
mungava todos os dias. e se a Sontmha 
o veio colher, foi sem duvido porque 
lhe poreceu móis que opporelhado e 
"maduro para o Céu". Cumpre-me af- 
firmar com sentimento da mais profunda 
gratidão, que Soror Thereza continua a 
velnr corinhosomentc pelo «suo com- 
panhia» . 

«Marinha (Do Capellão do «X»)-- 
Fevereiro 1916. — Soror Thereza é 
muito conhecida entre os officioes de 
bordo: desejaria portanto ordentemente 
olgumos relíquias desta Santinha, que 
anda operando milagres por mares e 
terras». 

• De um official aviador — Dezem- 
bro 1915. - - Acob-ida o guerra, hei de 
presentear •Soror Thereza do Menino 
Jesus» com o meu •brassard»,a minha 
Cruz de Legião de Honra e a Cruz de 
guerra, que brm os mereceu À Irmã- 
sinha trabolho incessontemenfe no meio 
de nós: entreguei-lhe o futuro da avia- 
ção e o sorte dos aviadores». 

São lindas e consoladores essas 
cartas, escriptas às centenas de todos os 
pontos da h/iha da frente. Elias dizem 
muito no seu loconismo forçado — ellas 
d zem que ha ideal, fé. crença, religião. 
E esse é o alicerce seguro das mais 
raras virtudes, esse é o cimento forte 
que ho de construir o monumento da 
victoría, esse o focho luminoso que ho 
de conduzir os combatentes heróicos 
oo Copitolio   dos    triumphos   supremos. 

-=J^ 
POMADA AMERICANA 
ELIMINA A CASPA E EVITA A QUEDA DOS CABELLOS  

Vende se nas 
j^  Perfumarias c 

Drogarias. 
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O "ABISTOLINÜ" 
SABÃO EM  FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septíco. cicatrisante, anti-eczematoso i inti-parasitarie 
Nos banhos geraes ou parciaes     Portiflo» •■ tecido». 

- preservando a pelle dae 
EXCRESCENCIAS, RUGAS. MANCHAS. VEKMKIvHI- 
DÕKS. IRRITAÇÕES R Dt> MAU CHEIRO UE CERTOS 
SUORES LOCAES. TÃO INCOMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS. COMBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravos, pannos. irritrções. oomichõto. golpes, ferid.is. 
queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés r QUALQUER 
MOLÉSTIA DA 13ELEE, diathesica ou não Poderoso an- 
tiseptico cicatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczeinatoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO. Sendo de fArma liquid.i e 
de  uso commodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
SYPMII.IW. UrvC-ÜCKAW. F"KWI1)AW, 
:: :: M A rs <^I I.Ví-*. D^VRTHROS, :: :: 
RHBTJMA-TISIMIO, EM.P17RIC2SA lio 
::    ::  !SA.>;íii:E,  M.OLICSTXA.S 1>A  ::    :: 

USAI SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

PHIIDSD fl[PBIHITIVfl-llllTllilltflllHlTI[fl 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

- TOSSE, - 
Resfríados, bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE ORINDELLA 
r>K — 

Oliveipa  Júnior 
A venda em qualquer pbarmacia 
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E^cursãn  Presidencial  a  Rio Clara. 

O dr. Allino Àronles. presidente do Estado e suo comitiva, desembarcando na estação da Paulista em Rio Claro, por 

occasião da sua ultima excursão ãquella cidade. Vê-se ao lado de 5. Exc. o deputado dr. José de Almeida Prado e 

dr   Eloy Chaves, secretario dn  Justiça e   Segurança  Publica 
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Photographia tirada paro "A Cigarro, durante o octo inaugural do Coixo Econômico de Rio Cloro, vendo-se sentodos : drs. 
Altino Arantes. Jorge Tibiriçó. Eloy Choves e Teixeira das Neves Júnior, orador officiol: em pé. o dr. José de 

Almeida Prado e outros pessoas gradas. 
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Ex xcursao P id resiaenciai R.oC aro 
lc3\ 

Vv  dos   1(3 et os  móis    impor- 
_      a ttinles   Ja   primeira   quin- 

v "^^^í zena foi a \ ifiyt m pr esi- 
,;■ 'í denciol. no dia 1 do 

correnfe. ã cidade do Kio 
Claro. Acom prudifiram o sr dr Ali no 
Arintes nessa excursão os sr.s. drs. \\'o\ 
Chaves. Condido Motla e Cardoso de 
AlmeiJa. se-rclanos da Jjsliça. da Agri- 
cultura e da hazenda; senador J.nge 
Tibiriçó, deputados Vicente Prn(io Pro- 
copm de Carvalho. Knphfiel San-.paio. 
Ascanio Cerqueirr e Campos Vergueiro; 
itr. Leopoldo de Freitas, dr Carlos 
Meyer. represe n1 antes da imprensa e 
outros convidados, 

A checada a K'0 Claro fez-se por 
enlre münifeslações do mais vivo enthu- 
siasmo. 

Os rio darenses traduziram o seu 
|iibiln por motivo da visita presidencial, 
cr^lanando a cidide. ron-trumdo um 
coreto no Lar^o da Liberdade, cercado 
de lestes  de   verdura. 

Duas bandas de musica tocavam na 
flare á checada do trem sendo os illus- 
fres excursi mistas enthus;asticamente sau- 
dndos pelo povo. Por sua vez. o dr 
Joaquim Teixeira das Neves Júnior sau- 
dou num breve discurso o sr dr Al- 
tino Arantes, quando s ex a inaugurou 
a Caixi Econômica. ins*allada no edifí- 
cio da Collectoria I. ladual e bem os^im 
os srs Secretários do F,-.fado. fizendo 
resnilar os grnniJesbt-nttKiosqueonovo 
estabelecimento proporcionaria á econo- 
mia   popular 

A eMa saudar.<] "> respondeu o dr 
Altmo Arantes. salientando a importân- 
cia e o pap-l das Co^xis dessa natu- 
reza, verdadeiros fnetores do desenvol- 
vimento econômico da industria e da 
lavoura de 5. Paulo e que construirão 
de futuro um dos maiores amparos dis 
classes pnbres As palavras dos dois 
oríid^res foram vivamente appiaudulas 
pelas numerosas pessoas que assistiram 
oo  acto. 

Inaugurada a Caixa heonomien. rea- 
lisou- se és 1 (í horas, no edil iio da 
•Pnilarmanica Kio Carense» o banquete 
oflerecido ao sr Presidente e sua co- 
mitiva pela Camnra MuníciDal de Kio 
Cloro 

O recinto íôra decorado com mudo 
s^osto.     H>.ivia   pelas    paredes,    em   forma 

de   palmas.    fes'õ^s  de  eras e   cvprestes, 
enlremf atios  de   I ndas   rosas. 

O h nqueie correu no meio da 
naior rordtahdí-df. sendo u sr dr Al- 
tmo Arantes, ao dessert. saudado pelo 
deputado dr. Jj^é de AlrneiJa Prado, 
em nome da Câmara Municipal. O sr 
dr. Almeida Piado discursou com ele- 
gini ia e felicidí de Assignalou o júbilo 
ila população no claren- e por se ver 
honrí-da pela visita de s ex a. pelas 
horas fc. 1 /?s de tranoml idnde e prt ^resso 
que o governo do f.-lodo lhe Mtdia pro- 
ptircionando, ctntr ibuindo ( íficaz-nente 
para o desenvolvimento da sua vida 
econômica e pelo re^pt-ilo ás normas da 
wr.ladeira d .mocracia Descrevi u Kio 
Claro, na sua vida adiada, mercê dos 
desmandos de potentados inconscientes. 
numa época longinqua em que o popu- 
lação via suífocndos seus brios e sua 
d ^nidaeje. Poi depois de assumir a ad- 
ministração suprema de Jir^je Iibirçi 
que o mumcipin poude hbeftor-se de 
uma situação nt fisto sentindo ainda hoje 
o beneficio das medidas hherladoras 
entã "» tomadas Salienta o por» 1 d i par- 
t do Republicano Histórico, relembrando 
com satd de dos nomes Cerqueirn César, 
Campos 5alles. Glyceno, Saldanha Mo- 
nnho Qiintino tí)oc/-vuvo e outros, ri 
nalmcnte põe em reltvo a administração 
do dr. Alímo Arantes. honesta, propul- 
sora,   amiga    da  ordem    e  do   progresso 

Kesp^ndeu ao orador o sr. Presi- 
dente do r.stodo, que produz u uma ora- 
rão brilhantíssima. S. Cxi . começando 
por ogfndecer as demonstrações de apr» ço 
e carinho de que fô'o alvo. disse que o 
sua visita a Kio Claro era um dever, 
pois essa cidade fora uma dos mais ir- 
reduttiveis baluartes da propí-gindo re- 
publicana. 

Z^na limitada por I'ú. Piracicaba. 
C«mp nas. eila constituía o Gali.ca bra- 
sileira, de onde sahirom rs grandes 
apóstolos da Kepubhca. Allude ao pa- 
pel dos partidos pol ticos, que são de 
cohesão e solidariedade, encarece os 
melhoramentos da cidade, o progresso e 
importância do seu commercio e indus- 
tria, salienta os serviços que a munici- 
palidade e os srs. coronel Mareei Io 
S».hmidt e dr. Almeida Prado teem pres- 
tado a Rio Cloro e termina felicitando 
os republicanos e toda e população do 
municipio. 

 IE3I  

As palavras do sr. presidente do 
Estado foram cobertas por uma salva de 
palmas. 

rV> dia seguinte o sr. Presidente 
do usi^do e sua comitiva seguirom pnra 
a usma Central hlt cinca, onde o sr h'oy 
L haves lhes ofú receu esplcr d do eltm ço. 
Depois do almoço í-ram ás j izidas d .■ 
petróleo c de carvão assistir ó tnaugu 
rí-çáo Ae urna sonda para a exploração 
desses jazidas pet rol deras existentes no 
municip o. a dois k lometros alem do 
mesma uzma. Trata-se de uma explo- 
rarão que pode. como outras industrias, 
constituir valiosa í nte de riqueza pu- 
blica, pois são esplendidas as jazidas 
desi obertas num pequeno plana Ito. entre 
morros de pouco eh-vação. e que tem o 
denom mção  de   •Assistência1 . 

Pouco d pois dalli th^go-em o sr, 
Presidente do r.-tndo e suo comitiva, foi 
arrebentado, a dyn imite, uma mma. aber- 
to no roí ha. Depois começou o func- 
cioner o sonda que pei fjrou o terro 
numa   profundidade  de   40  metros. 

Di-pois de olguns minutos de func- 
cionamento a sonda rxt'ahiu um cyhndro 
de gramto de cõr escura que. qu< bredo 
a marreta, mostrou em seu seio um ca- 
nal de oteo de cheiro oceentu-^do de 
petróleo. O sub-solo é constituído p ^r 
extensa e funda roíhi que se supj.õí 
perfurado   por conaes petroliferos. 

O sr. presidente do listado c comi- 
tiva tiveram alguns momentos de des- 
corço em urna ca^o próxima ó mina. 
onde lhes foi servida umo taco de "\hom- 
pogne.. 

Falou por essa oceosiõo o sr. dr. 
Arroj-ido L sboo soudondo o Coverno do 
Estado e f zendo loiga dissertação, res- 
pondeu-lhe o sr dr. Altmo Arantes. que 
salientou o esforço da Elt etnco Central e 
fez calorosos elt g'05 ã tenocidode e es- 
f -rços dos srs. conselheiro Antônio Pro- 
do. Frencisco Monlcvado. Arrojado Lis- 
boa e Gabr ei PenVodo. contnuadores 
da   obro viril  dos gloriosos bandeirantes. 

O dr. Altmo Arantes foi calorosa- 
mente applaudido oo terminar a suo al- 
locução. 

Fm resumo, o viagem do sr. Pre- 
sidente do F.stado a Rio Cloro foi mais 
uma demonstração de vivo interesse que 
o seu governo ligo o Iodas as iniciatr 
vos de progresso e desenvolvimento eco- 
nômico. 

CHMSTRID 
Louças,   porcellanas,  cryslaes  e melaes  finos 

GRANDE  SOKTIMENTO DE ARTIGOS DE PHANTAS1A 

DEPOSITO   DE   OBJECTOS   DE   VIDRO   NÀClONÀl. 

KUA DE S. BENTO N. 28-A J 
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Excursão  Presidencial  o  Rio Claro. 

Outra  pholnyrophia  tirada  para   "A  Cisíorra..  duranlc  o  banquete  oílcrecido  pela Câmara  Municipal  de  Rio  Claro   aos 
membros do  Governo do  Estado  por occosião  de  sua  ultima  excursão   áquelta  cidade. 

Mais  uma  photographia  tirada  para   "A  Cigarra.,  cm   Kio  Claro   por   occasião   do   bjnquete  ollcrecido   pela   Câmara 
Municipal daquella cidade aos  membros do    Governo   do   F.sfado 
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Excursão   Presidencial   a   Rio Clara 
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Aspecto do Sdião da "Philormonico». durante o banquete oílerecido pela Câmara NAunicipai de Kio Claro ao dr 
Altmo Arantes. presidente do tstado, e á comitiva oíficial que foi assistir ãs festas realisodas naqueila flores- 
cente cidade. 

O  edifício   onde   luncciona   a   Caixa   Econômica,   que  acaba   de    ser    inauguroda    em    Rio    Claro,    annexa    a    Coite 
Li^aduül daquella  cidade,  na   Avenida   3.  em freníe ao  Jardim  Publico 
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Excursão  Presidencial  a  Rio Claro. 

A  comitiva  official   visilondo as   instollo(,òcs c   melhoramentos da   "Usina   Central  Eleclnca-...   em    Kio  Cioro.    onde 
o dr. tloy  Chaves,   secretario  da  Justiça,  lhe   offereccu  um almoço 

Outra   photographia da  comitiva olficial,  quando visitava detalhadamente os   importantes   installações 
da   -L-âina Central  Eleclrica», em  Rio Cloro J 
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VERMUTINRõ 
Dr. 

E^duardo Franca 

Sí qucreis digerir bem, se quercis obter 
excellcnte paladar c appetitc, se que- 
reís fortificar os nervos; se qaereis, 
emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem 
estar do corpo e do espirito, bebei todos 
os dias. 3 ou 4 cálices do radio - ape- 
ritivo Indt.no : -VERMUTIN. 

st 

CNCONTRA-SE 
"em todos os ho- 
téis, restaurantes, 
cafés, botequins e 
armazéns. 

lii 
Únicos Deposi-tarios IVIOUrãO St O. R«J««Jo Rosário. 133 

Cor.oo9aior.arlo«:   COUtínhO   N GVÔS   &   C 

Rua   Buenos Air©3,  96 - «ob   = Rio de Janeiro 
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□ UANDO. para mais de dois 
nnrs. ecoou, dolorozomenfe em 
5 Paulo o suicídio trojico de 

boptista Cepellos. despenhando-se. ás 
primeiras horas de uma noite balsamica 
de Moio, do Ciime árido de uma das 
muitas pedreiras que. aqui. ali, erguem- 
se. no paizajem bobeltca desie marovi- 
Ihozo cenário, como arestas agressivas 
o contrastarem com a suavidade volup- 
tuosa das angras acariciadoras e o bu- 
colismo remançozo dos pendores enra- 
mados. foi noticiada simultaneamente a 
iniciativa de se perpetuar no bronze o 
memorin  do  poeta   rxrrlso. 

Correspondeu perfeitamente ao in- 
tuitivo espirito de ju&tiça do vuliío anó- 
n mo a lembrança oportuna pois Cepel- 
los havia, de ha muilo alcançado, em 
todo  o  paiz.   um  iusto    renome    literário. 

A sui poezio. larga, humana, ge- 
neroza, é o poezia de todos os tempos, 
a poezia um ca e verdadeira, o poezia 
que nos fila eternamente ás orijens dr» 
ser — idéia ou sentimento Ele foi bem 
aquilo que ^oube e^p^esiar em ritmos 
iíe  pi re^nnn   harmonia : 

0 homem, para caldear a ttbra da Vontade. 
Dizer al.i d» naví á velha humanidade 
é precíss fazer como São jjao Baptiita 
E aliar na solidão a espada da conquista, 
Com^r da negrj pão. beber da amarga esponja. 
Pechandü o sentimento á vaidade e á lizonja ! 

Entre .. P«n^^nwnlo c a Emoção 
ocilo'i sempre o estro inesgotável de 
Ce ■ell<-s. Enlr* ess» s dois pólo;* a sua 
'■l-..fl torlurcda de -'r*is*a 'nsatiiít-ito \ivru 
nl n «ininle, piê/n ora a um sonho 
inaitosvtl de Perfe-çÕO. ora a um 
sonho  cncanfido   de   Amor 

Pngo-va. algures, com estoicn err- 
lezn. nauui le seu altivo desdém pelas 
mizrrias da vid-t, lemper-ido. no entanto, 
de  mfiml ■   b «n -la-le : 

Consola fe   infeliz' Não terá termo a guerra 
Enfre o Ideal e a Razão, mau grado o saffnmento 
Enquanto o homem sentir S]bre a face da terra 
0 grilhão da Matéria e a aza do Pensamento i 

Ou murmurava, então, numa angus- 
tia suprema, sobre os despojou perfu- 
mados dessas iluzões tão rápido des- 
feitas e que. de momento a momento, 
em nós reacende a chama esquiva e 
pérfida  do   Desejo : 

Sujeriu-nos estes breves periodos 
a justeza dos reparos feitos, na ultima 
crônica d " À Cigarra .. ao olvido em que 
vive a   estafuaria  na   capitei arfisíica . . . 

Nas bocas que beijei fui  bebendo  a  amargura 
Da cicuta e do fel. 

E as amadas que amei eram de uma ternura 
Toda teita de mel... 

Naveguei, a sonhar, pelas doiradas comas 
Das mulheres que amei. 

E assim fui conduzido ao Paiz dos Aromas 
Na galera de um Rei. 

Então, cravei no abismo o olhar amargurado 
E chorei minha dor. 

Prevendo que jamais veria realizada 
0 meu sonho de amor: 

Não se conteve, porém, nn 
medida, apenas do Vcri-O, esse 
eslranho temperamento artiMico 
e combativo que. com igual ele- 
vação e vigor e com a prodiga- 
lidode magnífica de um nababo 
da íntelijencia. se espraiou lam- 
bem no romance, no conto, c na 
imprensa diária em crônicas e 
artigos de tons e féitios diversos. 
O seu lobôr espiritual era inten- 
so, jamais esmoreceu, nem mes- 
mo quando a Dor mais fundo o 
proslava em dei quios de voliçâo. 
A au-etsidade cruel persistenk-, 
daninha, defrontava a com im- 
pertubovel sobranceria. produ- 
zindo sem cessar, assistido uni- 
camente pela fé reanimadera do 
iijo caráter a'-sociado á lúcida 
intelijencia. 

5i o culto dos grandes es- 
píritos que se eslmguem cor sli- 
tue uma finalidade p«ra aqueles 
que em vida se e&fórçam pelo 
próprio aperfeiçoamento, para es 
coletividades esse cu!to deve re- 
prezenfar o seu maior, mais jus- 
to, mais lejilimo orgulho de povo 
civiíizodo. 

Que 5 Paulo. pois. onHe 
ha uma Sociedade de Cultura 
Artistica em p'eno fastigio e efi- 
ciente atividade, não retarde in 
definidamente a glorificação de- 
vida ao seu ino'vidavel. desvrn 
tuiado Bapt sta Cepellos. que 
lhe soube erijir n* "Os Bandei- 
rantes, um soberbo templo vo- 
tivo ao seu heróico Passado, de 
glorias imarceciveis. 

Honorõie íaUissimo  poe/a ! 

Mt 
RIO.   .SrU-mbro   de   IQI7 

Vilalv 

ÍNO  gabinete  do    dentista.   O  operador 
arrancou   um dente a  victima. 

— Mas doutor, não era este o 
dente  que   me doía. 

— Ah ! não faz mal : arranco-lhe 
já o outro, c prlo primeiro levo só 
rm íade   do  preço. 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamento  das   ar- 
térias do pescoço 

Infiaminaçõcs do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rhcumatismo cm ge- 
ral. 
Alanchas da pel 

le. 
AHerçftes    do 

ligado. 
Dores no pci- 

In. 
Tumores   nos 

ossoi. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gon^rrhéas. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
I spinhas- 
Kachitismo 
Flores   bran 

cas. 
Ulceras. 
Tumorea. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrjphulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubona- 
s, finalmente, 
todaa as mo- 
léstias    pro- 
venientes   do 
sangue. 

GU11DE DEPDMTIIIO DO MIIODE 

O dinheiro rrpresenta uma quarta 
parle da felicidade ; a saúde, duas ; o ta- 
lento, três: o Amor — a felicidade inteira ! 

r Sabonete "Sazette,, 
Constituído por produttos superiores e agradav» I- 

menfe perfumado  é o  sabonete  preferido    para     D 
a    toilefte.     Dá    á    pelle    macieza    e   frescura 

Pó de Arroz *4Suzette„      " 
Finíssimo adlicrcnle e delicademrnle perfumado, é 
o melhor para os cuidados de loilelfe. Amncia e 
embelezo   a   prllc.     BRANCO   E  KOSEO. 



Collabor»ç&o das Leitoras 

Petfíl dt R. L. 

•Reside es(e meu perfilado no bair- 
or da Luz, em uma das ruas transver- 
saes á Avenida Tiradenfes. Traja-se ge- 
ralmente de preto, parecendo ser esta a 
sua cor predilecta. Alto, magro, elegante, 
tem muitas admiradores no bairro onde 
reside, mas a neniiuma parece ligar 
importância. Possue o meu perfilado 
lindos cabellos, muito negros, encanta- 
doramente ondeados, olhos grandes, cas- 
tanhos, e muito expressivos, principal- 
mente quando se occupam em algum 
dos seus muitos flírls. é um exímio dan- 
sarino, costumando freqüentar os me- 
lhores clubs de São Paulo. Constou-me 
que possuia. olem de todos.os predi- 
cados já citados, uma linda voz, sendo 
um grande apaixonado pela musica. 
Que pena eu tenho de não poder ou- 
vil-o I Peço-lhe publicar esta pequena 
cartmha, pelo que lhe ficará muito grata, 
enviando-lhe desde já mil agradecimen- 
tos, a —   A  Princeza da Morte.- 

Perfil da senburita E. P. 

"A minha perfilada é de estatura 
alfa. apczar de muito joven. E' de um 
moreno lindo, tem negros e sedosos ca- 
bellos; seus olhos são castanhos escuros 
e buliçosos, tem o nariz e a bocca bem 
feita. Seus lábios encarnados, quando se 
entreabrem para deixar escapar um leve 
sorriso, mostram duas carreiras de cla- 
ros dentes, h' muito sympathica e muito 
minha amiguinha. Não advinham ? Pois 
vão á missa das 10 horas na Consola- 
ção e lá a verão. Da amiguinha borbo- 
leta AzuP'. 

Adhesão á   •Grevista- 

•Cara amiguinha «Grevista'. — 
Grevista I Sou também ! Greve eu pro- 
clamo I Mas não me contento com 30 0|o I 
£' muito pouco, é quasi nada I Ter cin- 
coenla por cento do seu aífecto, minha 
cara grevista é ter pouco muito pouco, 
é ter a sua amisade da ponta do nariz 
até o queixo I Nada. nada, isso não 
serve I Deve haver um augmento de 90o|o, 
que fique só 10 o|o de alfecto fora, os 
Q0o|o devem pertencer-nos. Proclamo 
em altas vozes, arrebento em protestos, 
convoco u.na assembléa. e juro que ven- 
ceremos, embora a custo, porque somos 
grevistas destemidas e luetaremos até 
vencer. Cara Grevista. Dolorosa e bem 
dolorosa é a vida, quando encarada 
pela dor que fere o nosso amor próprio. 
Amar, sentir os protestos redobrado» 
de juras, encantar-se em contemplar uns 
olhos negros, bellissimos, que entonte- 
cem, que ferem de morte, e depois (que 
maus azare« da vida I) vel-o partir, sem 
um adeus, sem uma palavra consolado- 
ra . .. Uma partida para sempre ... 
Como poude haver esse descaso, depois 
que existiu um amor puro. um amor 
santo ? I Provavelmente porque esse seu 
affecfo era simplesmente de 30oto. Não 
comprchendo como posso supporiar. cara 
grevista, a minha profunda dor, crise, c , 
quando mergulho no iafiao do MM paa> 
sado, dolorosamcafc chora tab «■ < 

letras que formam o sen doce nome I 
Vendo os teus protestos, cara amigui- 
nha, num enthusiasmo louco procuro o 
verdadeiro caminho para a nossa victo- 
ria completa. Estende-te os braços num 
voto de solidariedade absoluta a com- 
panheira de infortúnio  —  Adnil •. 

Carta a  -Rosa do Adro- 

■Minha querida, beijo-te com sau- 
dade. Quanta melancholia advinho en- 
cerrar-se em teu coração I No entanto, 
vendo-te com um gênio calmo e des- 
preoecupado. julgava-te isenta de triste- 
zas, de maguas e de pezares. Boa ami- 
guinha, poderias viver feliz se teu coração 
não fosse victimado pelo amor I Tuas mei- 
gas palavras, fazem-me lembrar um pas- 
sado cheio de flores e risonhas espe- 
ranças que se desfizeram com uma mal- 
fadada separação I E parece-me vêr ainda, 
desfeitas a meus pés. as pétalas feneci- 
das que outr'ora me fizeram sorrir de 
felicidade I Crein-me i aquelle amor fa- 
zia-me delirar de alegria. Era a luz I a 
vida I No entanto, quantas maguas. quan- 
tas dores, trouxe mais tarde a um pobre 
coração, quando alguém, querendo ver 
estampadas em meu rosto a dor de uma 
desilusão, disse-me, sem se lembrar de 
que estas palavras poderiam ferir-me a 
alma : 'Elle esqueceu-te>. Oh I tu que 
já conheces o que é um verdadeiro amor, 
poderás avaliar o que eu soffri então I 
•E não consegui esquecel-o I Não o es- 
quecerei jamais !• E' triste^dizel-o, mas, 
que hei de fazer ? Viver sem esperanças, 
porque não poderei possui-lo e nem te- 
nho direito de pensar em tal. Uma Lei 
de Deus separou-nos para a eternidade!... 
Contudo, não viste sempre, em meus lá- 
bios sorrisos de alegria ? Não viste sem- 
pre, em meus olhos, vislumbre de feli- 
cidade ? E' nssim a vida. querida. De- 
vemos «transformar num sorriso o que 
nos fez soffrer*. Não te recordas de ter 
lido em algum livro essas palavr/is? 
Pois procures graval-as em teu coração 
e te sentirás mais feliz. Sei que^amas e 
que duvidas. Julgo advinhar o que sof- 
fre leu coração Ouve. pois. o que te 
aconselha tua amiguinha. que só deseja 
e quer tua frl cidade. Guarda no logar 
mais recôndito de teu coração esse amor 
que te povoa a alma I Faz com que to- 
dos o ignorem, rxcepto e//e. Ama-o com 
sinceridade e resignação. Um dia haverá, 
em que elle te comprchendo. e então, 
verás ftjrescer de novo a flor dt tua 
esperança. Se estivesse em mim. o f«- 
zer-te feliz! Tudo é possível, não achas? 
Tens em mim uma amiguinha e sincera, 
prompla a acolher com carinho luis pa- 
lavras, envoltas em alegrias ou tristezas. 
Portanto, não duvides sequer um instante 
da amiguinha que te beija com affecto. 
- Flor de Ipê-. 

Hr. H. S. 

'Quando o sol em languidos des- 
maios, desapparece na orla do poente, 
minhalma, curvada ao peso de uma sau- 
dade atros, basca cm vão um repouso, 
m «Uivio para tanto soffriacnto. So- 
muàt to.  -Qgnf»" gentil,   a 

amiga. Somente a ti quero mostrar o 
perfil do meu amado. Elle reside á rua 
Cezario Motta no... Estatura regular, 
elegante, cabellos pretos, ondulados e 
penteados para traz Se não me engano 
conta apenas 19 primaveras. E' uma flor 
a desabroebar. Está ainda no limiar da 
vida. onde tudo são illusões e douradas 
esperanças. Possue um beliissima boc- 
ca. formada por purpurinos lábios, dei- 
xando escapar um sorriso encantador. 
Seus olhos são pretos e fascinadores. 
São elles que me guiam no torturoso 
caminho da minha existência, mostrando- 
me o porto seguro do meu destino. Vae 
todos os Domingos á Egreja da Conso- 
lação assistir á missa das 10 horas. 
Traja-se sempre de azul-marino. porque 
faz realçar o poético moreno do seu 
seblante. Quando o vejo. estremeço, 
e uma duvida atroz me dilacera a alma 
e muito baixinho faço esta pergunta 
"Meu Deus, será que elle é sincero? 
Não será o meu amor uma illusão ?" 
Que devo. pois. fazer ? E tremula, com 
o coração batendo violentamente, fico a 
estudar, receiosa de ouvir esta palavra 
"não" Adeus, "Cigarrinha". Espero que 
não farás pouco caso da sua amiguinha 
que muito te estima e te lê sempre. — 
Eunyce". 

Edital de casamento 

•Peço-lhe publicar no próximo nu- 
mero da querida "Cigana" o seguinte 
edital de Casamento: Faço saber que 
pretendem casar-se o sr. B. V. J e mlle. 
E. Ella com 21 annos de edade, baixa, 
gorda, loira e professora de linguas. re- 
sidente á rua T. R. n.o . . . bairro da 
Luz. Elle estudante de pharmacia. com 
18 annos. estatura regular, moreno e 
residente á Av. Brigadeiro L. Antônio 
no... não quero ser indiscreta. Se 
alguém souber algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito etc. etc. 
Se publicar esta na sua apreciada re- 
vista, mandar-lhe-hei um milhão de bei- 
jos para a elegante "Cigarrinha". Con- 
fiada na sua immrnsa bondade, agrade- 
cida lhe fica a amiga sincera—Frou-frow. 

Sta. Cruz do Rio Pardo 

"5upplico-fe "Cigarra" adorada, 
que todos em Santa Cruz do Rio Pardo 
lêem. que acolhas em tuas transpa- 
rentes azas essas mimosas prendas of- 
ferfadas a um leilão aqui realizado: O 
andar do César. A pose estudada do 
Camera. A sympalhia do Ataliba. A sen- 
satez do Bila. A insensibilidade do Doria. 
A verbosidade do Abilio. A sinceridade 
do Adolpho. A pelle assetmada do Caz- 
zuza. A belleza do Dominguinhos. o gê- 
nio folgazão do B Carlos. A linda barba 
do Violti e o indif crenlismo do V. lotti. 
O smartismo da Edilh. A eterna espe- 
rança da Cacilda. O noivado da Z. A 
indifferença da Anr.andina. A estatura 
de G. O retrahimenlo da Esiher. O gra- 
cioso andar da Dolores. Os lindos olhos c 
da Noemia. O riso inlelligente e irônico 
da Benedicta. A paixão de i. A infali- 
bilidade da A. ao daema.   Desde H 

«e amdtoe ««ntaMlu. — iWs. 
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Diário de Diamante Azui 

•Muilo groto ficarei oo sr. Redo- 
clor, pelo publicação desta minhn car- 
tinha. E' uma pagina do meu 'Diário» 
que hoje envio á querida 'Cigarra', 
esperando vcl-a publicada no próximo 
numero. Muitas noites são ja passadas. 
sem que eu possa abandonar este si- 
lencioso recanto onde passo longas ho- 
ras esquecida, entregue apenas á minha 
dor, alheia ao murmúrio da vida e ás 
attracções do mundo. Aqui nesta pe- 
quenina 'ferrasse'. onde se desdobra 
o melancholico veu do silencio e onde 
as tramas perfumadas de roseiras flori- 
das me occultam aos indiscretos raios 
da luz. en comlemplo absorta o silencio 
da noite, que muitas vezes me tem sur- 
prehendido com os olhos perdidos no 
espaço, procurando sondar as regiões 
intermináveis do infinito, saber o que 
existe além. muilo além. no fulgor das 
estreitas scinlillantes, na arcada lumino- 
sa dos céus. E' apenas um sonho ; um 
louco delírio de minha alma sonhadora, 
anciosa de espaço, anciosa de luz. Po- 
bre alma 1 O que pode conseguir o teu 
louco anceio, o leu ardente desejo ? 
Almejas um mundo de ch'meras. um 
reino de esperanças e te esqueces que 
nada vales ante a grandeza, de Deus 
ante o poder immenso da natureza ! E 
minha alma chora, infeliz, desolada, 
porque sente "rolar a seus pés o alto 
pedestal das suas illusões, tombando em 
ruínas, em cinzas, só ficando do sonho 
um despertar terrível e medonho. E" por 
isso talvez que eu lambem   choro.    Pal- 

ta-meTa ventura, falta-me a crença e eu 
sinfo a minha mocidade que se esvae, 
infeliz, perdendo-se nos paramos medo- 
donhos da dor e da descrença. Sempre 
a magua no coração 1 Sempre esta im- 
comprehensivel tristeza a dilacerar-me a 
vida. arrancando de meu peito profun- 
dos lamentos. Sempre a chamma do 
marlyrio a reanimar as cinzas da venfu- 
ra para nellas erguer a triste cruz da 
desventura Eu quizera esquecer-me na 
realidade atroz I Qaizera esquecer-me 
do que sou, abafar para sempre esse 
malfadado amor e viver uma outra vida. 
noutra juventude mais feliz, buscar no- 
vas crenças, novas esperanças. Mas 
não, o calvário da dor espera-me alem 
e a resignação ensina-me a ser forte a 
cumprir, embora com o sorriso nos 
lábios, a minha penosa missão na terra. 
— Viver para amar. amar para soffrer. 
E a noite, essa mysleriosa rainha das 
trevas, consola-me. ensina-me a ser 
forle e resignada. E' por isso que eu 
amo a noile. As almas soffredoras, as 
almas peregrinas da dor. amam a soli- 
dão e o silencio, o myslerio e a som- 
bra. Essas almas não deviam chorar 
porque, si passam na vida entre lagri- 
mas e entre espinhos, hão de um dia 
conquistar com a palma do marlyrio a 
palma da gloria, recompensa do seu 
eterno soffrimento. Quem sabe ? E' o 
que espera no seu abandono, no seu 
silencio a triste amiguinha da bondosa 
■Cigarra'   -- Diamanfe Azul.' 

Perfil de G. V. 

• Este illuslre e aftrahenle perfilado 
é moreno e tem olhos castanhos. Oriun- 
do de uma das mais disfinclas famílias 
Sanlistas, confa ap<nas    19   primaveras. 

E' freqüentador assiduo do Miramar. 
Ainda numa das ultimas festas dessa 
casa de diversões estava este jovem 
dansando animadamente e só com 
uma linda senhorila de vermelho, o 
que foi notado por todos, nem siquer 
commigo (e eu sou uma das suas 

admiradores) dansou. E' amigo insepa- 
rável de O. M. B., com o qual faz o 
serviço de Guarda-Noc!urno na rua 
Biltencourí. Mora na rua Constituição, 
e. quando vae para a cidade, sobe a 
rua Billeucourt. Será por causa de 
Mlle. ? Contou-me um dos seus amigos 
que o G. V. lhe declarou que só casará 
com uma linda moça que ., . fale fran- 
cez. Será verdade ? Não creio. Da leitora 
constante d' -A Cigarra' — Carmella.- 

Carta de Zizi e Zazá 

'Sr. redactor. Não pode imaginar 
o quanto estou satisfeita. Mandei a essa 
redacção innumeras listas, mas nenhuma 
sahiu publicada. No ultimo numero, po- 
rem, ja desanimada, comecei a ler a 
secção que nos c dedicada e qual não 
foi o meu prazer ao dar com uma das 
minhas cartas Animada com esse suc- 
cesso e confiada na vossa gentileza, 
resolvi enviar outra, com a esperança 
de vel-a publicada no próximo numero 
da vossa illustrada revista, cuja leitura 
ninguém oode dispensar. E. Q., melan- 
cholica. E. F. Irislonha. Y. S . conlenle. 
C. P . de tão alegre, tornou-se triste e 
pensaliva .. . porque será ? M. F.. apre- 
ciadora dos moços loiros. O. Z. pen- 
saliva.    I. L..   elernamenle risonha.    C. 
D. P., estudiosa. C. C. comportada. 
L. M.. dada. E. M . relrahida. L. G.. 
lindinha. M. D. F, lindinha. Rapazes: 
C. F.. receioso. L. 
L., bellezinha. B. C. 
melancholico. J. M., 
pensalivo. L. da S., 
elegante. E. da 5 . 

C coradinho,   B. 
J.. levado. A. M., 

, relrahido.    X. G.. 
bomznho. M. C. 

«ymnMhico.  — Das 
suas leitoras — ^IZI e Zazà.* 
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ceberós esta carfinha que (e envio, es- 
perando que não deixarás de leval-a 

^contigo, quando, brevemente levantares 
o feu vôo pelas disfanfes paragens que 
irás percorrer, nessa (ua peregrinação 
por todo o Brasil. Não fe esqueças 
nunca querida, que eu sou (ua antiga e 
que fe adoro itnmensamente: queres lam- 
bem ser minha amiguinha ? Far-me-has 
com isso muilo feliz e receberás como 
penhor do meu reconhecimento lodo o 
meu coração. Àcceilas ? Pois bem, en- 
lõo escuta-me agora, que eu le direi 
algumas cousas que sei de Mr, D. J, 
Tu o conheces sem duvida, não ? Elle 
reside no elegante bairro de Hygieno- 
polis, numa encantadora vizenda, que 
mais parece um pequeno paraizo, rodea- 
do de grades e de f!ôres. As flores, são 
sempre o encanto da nossa vida, em- 
briagando a nossa alme com toda a sua 
poeira, com toda a suavidade do seu 
perfume. E nesse pequenino paraizo 
existe uma flor mais bello entre todas, 
a flor delicada de uma juventude riso- 
nha e formosa. cujas pétalas vão sua- 
vemente se desprendendo da frágil e per- 
umada corolla. O joven de quem falo 
c uma dessas creaturas para quem a 
vida não é senão um sorriso, um desa- 
brochar perenne de flores. Alem do en- 
canto da vida elle reúne em si a for- 
mosura da alma e dos mais ottrahentes 
encantos pessoaes. E' possuidor de um 
formoso rosto, cuja tez alvissima c o 
mais beMo contraste com a cor escura, 
quasi negra, dos seus abundantes e se- 
dosos cabellos. Contraste egual. eu já 
vi muitas vezes em noites cheias de 
poesia e saudade, quando o pallido 
disco da lua se ' grava luminoso na im- 
penetrável escuridão dos céus. Os seus 
olhos escuros, velados por duas mogni- 
licas arcadas de espessas sobrancelhas 
teem a mesma noslalgio, a mesma at- 
Iracção das suggesiivas horas crepuscu- 
lares ; Quando serenos, toldados ás ve- 
zes por um diaphano véu de tristeza, 
porecem calar profundamente em nosso 
coração, transbordonles de sentimento e 
doçura, como lagrimas derradeiras da 
luz. ternos e melancholicos como a con- 
çõo ogonizante de um sol moribundo. 
Oi seus lábios cõr de rosa parecem 
duas finíssimas fitas de coral levemente 
engastadas por alvissimos e crysloliinos 
diamantes. Sua bocea mimosa, appare- 
cendo encantadora e perfumada  por en- 

tre as graças de um sorriso, assemelha- 
se á arcada luminosa do infinito, 
semeada de rosas ao meigo despertar 
da aurora. Seu sorriso, eu já o vi mui- 
tas vezes nos lábios de um anjo, um 
anjo carinhoso e terno que me fala 
muitas vezes em sonho com uma voz 
tão doce que mais parece o meigo plan- 
ger de calmas serenatas, o triste chorar 
de melancholieos violinos, Mas, uma 
pequenina sombra tolda esse conjuneto 
de bellezas. esse contorno tão cheio de 
perfeição. E um coreçãozinho volúvel de 
um joven que não ama, batendo (num 
peito onde o amor não pode penetrar. 
Para elle o amor. esto fonte inexgota- 
vcl de ofíectos. esse paraizo sorridente 
de prazer e phantasio, não existe. Para 
elle o amor não é senão um idylio de 
momento, um fliri que muito suavisa as 
nossas horas felizes, que nos faz so- 
menle rir, mos que vive porá ser logo 
esquecido, poro deixar um caminho aberto 
entre galantes aventuras na seduetora 
pagina de um romance real e verdadei- 
ro. Elle vive sorrindo, descuidos© pas- 
sando feliz entre risonhas fulilidades, 
esquecendo-se talvez de que o amor é 
o maior encanto da vida, a mais feliz 
inspiração que pôde pairar nos lábios 
da Existência. Mas bosta de phantasio, 
não é verdade. "Cigorrinha" ? Vou fo- 
lar-te de alguma cousa seria e si, com 
os leves traços que te dei. não conse- 
guiste ainda descobrir quem é o jovem 
de quem te fala. dir-te-hei ainda que: 
Mr. D. F. é alumno do Faculdode de 
Direito de S. Paulo e é quasi Dr. Um 
futuro feliz o espera sem duvida. Além 
de muitíssimo educado e íntelligente, é 
odmiravelmenfe espirituoso, possue gran- 
de talento lítferorio e é quosi poeta. Ad- 
mirador ardente do «sport». tem espe- 
cial predilecção pelo foot-ball e pelo 
magnífico law tennis. Já o encontrei 
muitas vezes nos reuniões elegantes da 
sociedade entre os quaes as suas pre- 
dilectas; os da "Harmonia". Aoparece 
sempre nos sumptuosos salões do Trio- 
non. onde revela sempre as suas opíí- 
does poro o baile, pois é um dos me- 
lhores pares que podemos encontrar. 
Ji sabes quem é. •Cignrrinha» ? Eu vou 
terminar porque já lui bostanle cocete, 
não é? Espero que não le esquecerõs de 
mim e que acceifarás o convite que le 
foco de ires á misso dos 9 no Coroçõo 
de Mario.  Ln encontrorás   o   meu perfi- 

é a publicaçõo que não deve foltor 
cm nenhuma família, nas officinas de 
bordados, nos collegios e escolas 
femininas, em toda a p^rte, cmfim, 
onde se cultivo a bello arte do bor- 
dado: os principaes collegios e esco- 
las normoes já são assignantes. E' 

uma revista mensal que publica numerosos desenhos da verdadeira arte do bor- 
dado. Além do texto de S grandes paginas {Ilustradas, esta única publicação do 
gênero no Brasil, traz em cada numero. 2 grandes taboas de riscos e copo de côr. 
Assignafuras :  12 mezes. 5S000 — 6 Mczca. 3SOOO — Numero avulso.    £00   r*is- 
Ditcccão e pnprieilade: -UEICM UlU-Uiliri lítíruciiMl-lii lirdti. 421-Ciiu. 714-S. PÂÜLO 

N. B. — A lilulo de propagaafe c «6 • nmtm corUr nlc "CnpoB. c qM Caiada 
a*o conkcf* "O BORDADO MODURNO.. «fé uiilad» pelo comi» mm cxw 
pUr coatra ■ ttmtê— da SM rfte f wfc» A   1»  —. «•  wO». — -CIGAWU. 

lado e a tua sempre   amiguinha dedica- 
da e agradecida — Cruz Vermelha*. 

Clob   -A Cigítti- 

•Minha adorada "Cigarra" Pcço-le 
encorecidamente, minha querido "Cigar- 
ra", que publiques esta no próximo nu- 
mero, sim ? E^ muito bôosinha para 
com todos e creio que me atienderás. 
Oh ! querida "Cigorro", foi deveras en- 
cantadora a ultima "matinée" do esplen- 
dido Club "A Cigarra". Fiquei deslum- 
brada no meio daquelle turbilhão de dis- 
linctos cavalheiros e gentis damas, que 
guiavam em torno de mim, sob uma 
.symphonío de luz, de musico e de per- 
fumes. Não donsei. isto é, nunco dansei, 
mos sou grande admirodora da danço, 
e, por isso, puz-me a observnr as gen- 
tis senhorilas e rapazes que lá estavam. 
Eis o que mais me encantou : Cacilda 
Levy, quasi uma creança, era o que 
dançava melhor. Sinhá Vasconcellos, 
muilo chie, Joanninho, um pouco trisle.,. 
porque? Noemia Broun não perdeu uma 
contradança. Alt..., encantada com certo 
joven. Sarah Vasques muito bella e en- 
tbusiasmada. Lavinia imponentemente bel- 
la. Carmelita, uma linda bonequinho de 
bisquit; J, Blandolo muilo graciosa. Zoc 
Paulo Lima possue uns olhos,., que 
olhos ! ou matam ou deixam muita gente 
com o cabeça ás voltas, Mlle. Pables 
com um bonito chopéo. Mlle. Olga par 
constante com.,. Dulce D. com um ves- 
tido côr do céo... Aracy G., mignone. 
Hebe Lejeune, marcando compasso. . . 
Mlle. Hebe Silva, melancholico. Mlle. 
Donneux dançam muito bem. C. com ciú- 
mes do... Zizi, muilo zangada porque... 
é interessante. Rapozes: Benediclo Mar- 
tins encontodo com mlle H. Durvol en- 
sinando o grande Duque. Miguel P, 
Lima sempre distinclo e oraovel poro 
com todos. O Poulo não quiz que o 
apresentassem ao R. porque ? O Aze- 
vedo encostado á columno; se eile fosse 
Sinsão teria derrubado o Trianon. O 
Sucupira dançou pouco. O Baldossari 
Eó dançava com certa Mlle. de vestido 
de velludo. O Antônio fazendo fitinhas... 
e eu muito indiscreta. Publique, sim ? 
— Irman de Pequila. 

Museu de preciosidades 

•Peço-ihe o obséquio de publicar 
nesta tão quçrido revisto, e de focto o 
és 'Cigarro», os objeclos que se acham 
expostos no museu de variedades: O 
lindo corodinho de Cormozino: A sym- 
polhio de Celilo: os aventuras de Lour- 
dinhas: o bellezo de Nino F.; os cachos 
de Maria C: a conversa de Lavinia; 
o andar de Luizo; os olhos de Yoyó; o 
desopporecimento de Htbe. Ropazes: a 
prosa de Nelson: o chie do Tônico C; 
o muque de Kanf A. L.; o garganta do 
Felicio: o belleza do A. Palmier: a von- 
tade thenfral do Rebouços: os offozeres 
do dr. Bahia; os enfeites do Colo Preto; 
a sympolhio do Manoel C; o coração 
de Luiz M, a elegância do Pajlo Aran- 
les: a farda do Raul P. Sua amiguinha 
sincera Jane'. 
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Collaboraç&o das Leitoras 

Quem c a Paquita mysteriosa ? 

Enlrei. O bello Royal regorgifnva 
de tutío o que hn de mais fino na nossa 
sociedade. U:n mavimcnlo gera! per- 
correu o vosío salão, e cs olhares con- 
vergiram insibíeníemc nle paro mim. pe- 
ntlrantcs e pesquisadores, em busca 
dos indícios da mysteriosa Paquita. Vi 
ir.numeros e cncanladores rosfinhos le- 
mininos. todos elles trazendo nos labies 
o esboço de uma immensa felicidade. 
Fiu também sentia me feliz naquellc mo" 
mento; esqueci por alguns instf.ntcs a 
dor que pesa sobre o meu coração, ao 
encontrar-me elli. onde a felicidade sor- 
ria com ternura, na convivência de mi- 
nhas encantadoras irmãs. Vi-o. Tom- 
bem, a elie, o algoz de meu pobre co- 
ração, essa ainia de g"!o. empedernida 
e inexorável. E o mesmo de oulrora ; 
está mais crescido, c verdade, mas a 
sua physionomio grave c sisuda, fitando- 
me com certo orgulho denotava mais 
uma vez a dureza do seu coração. Ao 
lado de minha friza uma loirinha encan- 
tadora parecia ter descoberto em mim a 
sua irmã Paquita. Os nossos olhares 
cruzavam-sc. e linguns. em muda dos 
olhares se entenderam. Em vóz baixa, ao 
meu ouvido elta segredou : "Sou Ànsel- 
mina. a tua irmã: dize-me, cs Paquita?,. 
Respondi-lhe eíTirmetivamente. Tinha pois 
junto de mim Ànselmina, umn das mur 
tas irmãs do scftrimento que pasmo. Con- 
versámos muito acerca dos nossos sof- 
frimenlos. contei-lhe com mais detalhe 
toda a minha historia, mostrando-lhe no 
final da minha narrativa o joven de 
collele branco, dizendo-lhe : Ei!-o. o ly- 
ranno do meu coração, o heroe deste 
romance. Elle empallideceu sensivelmente. 
e depois, com um sarriso amarello sus- 
penso nos lábios, desappareceu. . . An- 
selmina chorava. Os seus formosos olhos 
azues, da cor do Oceano marejavam em 
lagrimas. Chorei lambem. Lagrimas ! 
Bemdila sois. consolo dos martyres. de- 
safogo de almas pensadas, amiga inse- 
parável  da  Dor ! — Paquita. 

A's minhas irmãs 

Que com fanfo carinho e atlenção 
conselhos me teem solicitado, peço mil 
desculpas por não responder a cada uma 
de per si. Falta-me o tempo e alem do 
mais. são tantas que até já perdi a con- 
ta. . . Não devem ficar zangadas por 
isso. Eu jamais recusarei os affectos e 
os carinhos de minhas bondosas amigui- 
guinhas. Choramos todas a mesma dor. 
trilhamos juntas a mesma senda ecci- 
dentada da Desillusão. e. portento, mis- 
ter se torna que nos unamos, para sof- 
frermos resignadas a pena cruel que nos 
impoz o implacável  Destino. 

Todos os domingos estarei á dis- 
posição de minhas bondosas irmãs, na 
mafinée do Royal. friza do lado esquerda 
de quem entra. Da infeliz e sincera Pa- 
quita. 

Perfis de Ifuape 

•Uma amiguinha"*sincera da "Ci- 
garra, vem pedir-lhe agasalho para 
estes dois perfis, pelo que Ceará   muito 

grata.   Primeiro   descreverei o C,  A. C. 
— Moreno claro, cabellos castanhos, 
bocea pequena e rubra, olhos negros e 
grandes, surpert ilios espessos e pretos, 
taes são as linhas geraes do nosso per- 
filado. DL lie dissrram um da que "sa- 
be ser chie e inlelligente_. E é mesmo. 
Sempre elegante, não se separa nunca 
da sua bengalinha. em cujo castão de 
praia se entrelaçam es iniciaes do seu 
nome. De uns tempos a esta parte, 
tornou também sua companheira uma 
"cartola... com que já implicaram. Emfim 
é um rapaz «chie». Alem dÍ5SO, intclli- 
gencia não lhe falta, pois no seu curso 
as disttnrçôes se contam oor exames. 
Mais feliz do que o seu homônimo da 
Pérsio, que tantas glorias teve pelas 
armas o nosso perfilado tem tido victo- 
rias sem conta nos estudos e nos amo- 
res. Qual borboleta irrequieto, elle por 
muito tempo, volúvel, pousou aqui e ali. 
roubondo ás rosas iguapenses um pouco 
do seu perfume. Hoje. porem, fez pouso 
ao lado da mais bella rosa do jardim. 
E. quanta graça ha quando elle conta 
este suecesso e diz: 'Eu brinquei muito 
com o Amor, mas um dia cahi-Ihe no 
lf ço. Com o amor não se brinca». Não 
podia ser por menop. pois C. é um 
•partidão-, de maneira que S. Gonçolo 
devia otfendcr o tantas promessas e 
pedidos que deve ter tido. Fez muito 
bem o nosso amiguinho de voar muito 
para depois pousar, pois, segundo o 
seu lemma favorito, "quem espera sem- 
pre alcança,, E alcançou o que outros 
ainda esperam : ser amado. Influenciado 
pelo onda de patriotismo que reina ehi 
no Capital, elle lambem se fez soldado 
e é garboso quando passa em seu uni- 
forme militar. Amante da dança, não sei 
porque esta o desgostou de uns tempos 
para cá. Talvez que abi na Paulicéo. 
onde está actualmente. lhe lenha voltado 
o gosto pelos bailes. — Agora passe- 
mos ás moças c falemos de Mlle. F. M. 
— Dentre todas as bellas de Iguope 
dizem ser Mlle. F. M. a primeiro, e 
assim o pensamos. Sua cutis alva e se- 
dosa contrasta com seus olhos negros. 
A bocea pequenna e carnuda, quando 
se enlreabre, deixa ver duas carreiras 
de dentinhos alvos. Emfim, é mesmo bo- 
nita. A modéstia é o suo primeiro qua- 
lidade ao lado da bondade extrema do 
seu coração. Quando a vejo na Egreja 
(é muito religiosa), tão fervorosamente a 
rezar, pedindo «pelos ausentes», parece- 
me uma santa. Sendo tão bella. não 
podia deixar de inspirar amor. Mas o 
seu coração todo é do joven que lá na 
Capital não o esquece tombem. Logo que 
elle partiu, a melancholia extendeu sobre 
cila o seu negro veu, e já não parecia 
a mesma que, em princípios de Agosto, 
no periodo das festas, se mostrava tão 
risonha, tão alegre. Mas, sob esse man- 
to de melancholia, ainda é mais bella. 
móis seduclora. E quando nas feries elle 
volta, a primavera volta óquelle rostinho 
tão meigo, a alegria transborda naquellc 
coraçãosinho (ão bom. Felizmente para 
ella. parece que é amada, Mas F. foi 
muito ingrata, deixando no olvido aquel- 
le que tanto a queria e que a esta hora 

na Colônia, procura com novos amores 
esquecer os velhos. Conhecem-na? Muito 
agradece a publicação n""A Cigarro., 
"ume sua ossidua leitora oqui em Iguope,. 

Perfil de G   C. 
"G, C. é de estatura rrgu'or, corpo 

delicado, claro, cabellos pretos e ondu- 
lados, olhos brejeiros: possue um cora- 
ção invulnerável ás setlos de amor; de 
gênio olegre e communicativo ; aprecia- 
dor apaixonado da dança: irmão dedi- 
cado e amigo sincero: muito activo. pois 
trabalha num jornal do tarde e tem es- 
criplorio de corretagem. E' freqüenta- 
dor do Royal e do Skoling e quasi le- 
das as tardes é visto no Avenida Pou- 
lislo. fozendo o corso em companhia do 
seu inseparável amigo R. L. C. Estará 
amando? (é o que pretendo descobrir) 
Para terminar, direi que reside á rua 
Conselheiro Furtado. Muito agradecida 
lhe fica a  sua  admirndora. Maria". 

Conselhos ás moças do Braz 

Venho por meio da bella revista, a 
•Cigarra». dar os seguintes conselhos 
ás moças do Braz: Noemia. deves abrir 
o teu coração: Olga M. cada vez mais 
brincalhona. porque ? Lavinia fizeste 
muito bem desprezando o 5. Rosa qual 
o motivo do teu desdém ? Não, caro 
amiga: uma senhorila como tu não deve 
proceder assim. Angelina continue o 
proceder assim que o J. J. nada mais 
pode desejar. L. Camoeda. como és 
boazinha e distinete. como cs constante 
(meus parabéns) Chicha Marcelo ouça 
o meu conselho    console-se cara amiga. 

Pbrases do Jahu 

"O automóvel me toma todo o tem- 
po. Emilio: Estou roxa por uma visita... 
M.; Em breve darei um tiro na vida de 
solteiro, dr. Flavio: A janella do Can- 
tarelli é que me garante a zona. Z.; Es- 
tou saudoso da "folia' na fazenda. . 
Áureo; Entre les deux mon coeur ba- 
lance. Carlito: Não posso com esta 
vida de sitio. Izaura: Daria um beijo a 
quem arranjasse um remédio para ema- 
grecer. Cláudio; Como admiro a linda 
cor de jombo do J. Eu sou um colcu- 
lodor, E. Nõo se zanguem com a Espa- 
lho Brasa". 

Moças e moços de S. Paulo 

"Já é a quinta listinho que tenho 
mandado e Iodas cinco teem ido ao ces- 
to; mas espero que esto irá ser annun- 
ciada na vossa queridissima "Cigarra": 
Moças: Antonia, bella: Julieta, chie; Car- 
melita, cotuba: Thereza. engraçadinha; 
Helena, bonifinha: Judith, boasinha: An- 
na. querida; Lourdes. olhos bellos. Mo- 
ços: Milton, elegante: Luiz. trisfonho: 
Affonso, estudioso: Paschoal. intelligenle; 
Durvol, bonsinho. Desta sua leitora Rosa 
Branca' . 

Perfilando 

"Eis-me novamente aqui. "Cigarri- 
nha", gentil, deixando na gaze finíssima 
das luas azas seducloras, os aífectuosos 
beijos que   te pronetti.   Com elles, re- 

...:^^I^J^. :   _ 



Collaboraç&o das Leitor** 

Nu matinto do Colombo 

"Cançada de lhe enviar lisias, para 
serem eternamente atiradas na cesta, ju- 
rei que esta seria a ultima tentativa. Seja 
boazinha ao menos uma vez para com- 
migo e publique esta pelo menos. O que 
notei na «matinée», domingo, no Thea- 
tro Colombo : a senhorita b. Puccinelli 
por gostar das letras E. C. A senhorita 
C. Bernrrdinelli gostou muito da mati- 
née. T. P. por estar sempre ao lado 
delle. Eu sei quem é I A senhorita A. 
P. aprecia o Aurélio. A senhorita Nila 
vae-se ficando uma bella Falhima. Miris 
porque tem seus bellos cabelios corta- 
dos. Rapazes: E. Campi por gostar de 
certa moça. A. Bandini, quando está 
junto delia, não liga importância a nin- 
guém. Sabem quem é a moça ? £' a do 
numero quatrocentos e sessenta e... Es- 
pero ver esta publicada na próxima "Ci- 
garra". Da leitora. Giaga-Ciaga'. 

Professorandas e proftsiorandos de S. Carlos 

"Agradecendo á querida "Cigarra" 
a publicação da ultima lista, vimos pe- 
dir mais uma vez para que não seja 
esquecido o que observamos nas gentis 
professorandas e professorandos sancar- 
lenses: Porque será que Marieta regres- 
sou tão alegre das Tenas ? Deolindinha 
voltou tão devota de Santo Antônio ? 
Noemia Novaes gosta tanto de agrono- 
mia ? Olivia não aprecia os... Nancy 
prendeu o cabello? Carolina é tão ca- 
lada? Myr .. aprecia o nome do acfual 
presidente da Republica ? Dinorah é tão 
espirituosa ? Lourdes aprecia tanto a li- 
nha de tiro ? Noemia 5 é tão apreciada 
pelas collegas? Alzirinha estima tanto 
sua visinha? Isabel é tão nervosa? Arya 
é tão romântica? Auralita gosta tanto de 
Descalvado ? Rachel é tão boazinha ? 
Leonor pouco falia? Lourdes R. tem ter- 
nas recordações das férias? Lucinda c 
tão delicada ? Alzira V. é tão risonha ? 
Menezes admira a advocacia ? Aurora 
está tão desiIludida? S. admira o 2." 
anno masculino ? Selínho aprecia tanto 
a rua M. Alexandrina ? R. Angelis é tão 
condescendente ? Giongo aprecia tanto o 
4.° anno feminino. Martins aprecia tan- 
to os intervallos das aulas? Certas da 
publicação desta, antecipam seus since- 
ros agradecimentos as amiguinhas boni- 
ta e Oe//a". 

Nota? de um casamento em Brotas 

."Estando no recanto de uma das 
salas, vendo a todos e sem ser por 
quasi ninguém vista, e passando a maior 
parte das horas a contemplar os astros 
da noite, lembrei-me de fazer uma lista 
das gentis brotenses afim de enviar-te. 
Vi e apreciei ; Maria Ioda de branco, 
muito interessante. Carmen charmante em 
um bello vermelho, e divertindo-se muito 
á custa da espirituosa Pequetita. Edwiges 
com a sua côr predilecta—'rose". Mas 
parecia triste, porque? Marinha nignane, 
com um lindo vestido azul. Ropaaes; 
Clo..„ fazendo fila* com A... RocbfaÜM 
arriscando um olho «■ MM Mb ■•■ 
omlaho. 

ça para fazer rir as moças 1 A* amabi- 
lidades do Américo para com a sua 
predilecta, E eu, por ser muito falladeira, 
mandei esta carlinha á "Cigarra" — 
Je/Aíss". 

•Notlnh»» de Canania- 

Peço-lhe o favor de publicar na sua 
querida revista a bõa •Cigarnnha». as 
seguintes notinhas da minha eslremosa 
Cananéa. Também aqui nestes confins do 
litoral, se lê muiio "A Cigarra". Notam- 
se muito aqui: A belleza da Viloca. O 
indilferentismo da Petita. A alegria da 
Cidóca, as gracinhas da Odila. O en- 
thusiasmo da Sinhazinha i Rapazes: o 
modo como o Frederico está sendo sem- 
pre barrado... A paixão do Ascendino 
pela dança. O modo retrahido do Chi- 
co. As provas do Lili; do Ernesto, 
a simplicidade do Lico. Publique, sim ? 
Muito agradeida a sua constante leitora 
e amiga da queredinha "Cigarra" — 
Dyandira. 

Finda na Berlinda 

Esta aprecida revista a "Cigarra 
pessoa alguma, aqui em Pinda, deixa 
de ler. Todos a procuram e apreciem, 
hstão na berlinda : Mono Oscar, pela 
sua bella pose: benê por ser muito cô- 
mico; Clodowaldo, por não saber dan- 
çar, (coitado I..J Jan... por ser um tanto 
oteminado: Juquita, por ser muito sin- 
cero; Mauchel, por ler leito a barba; 
Moacyr, por encapar a larda numero; 
Oswaldo, por ter deixado o chapeo de 
palha; Fernandinho, por desistir do seu 
andar exótico; Urpiano por apreciar muito 
o fool-ball. A' amiguinha 'Cigarra', fico 
eternamente grato, pela publicação Nine. 

Perfil de F, M. 

Alto, moreno claro e elegante é o ■ 
meu perfilado. Seus olhos são verdes, 
expressivos e tremeluzem como estreitas. 
Usa cabello penteado para traz, e, quan- 
do casualmente este lhe cahe sobre a 
testa, faz um gestinho tão lindo para ar- 
rumol-o. E' muito alegre, pois a todos 
elle falia com um sorriso nos lábios, 
deixando ver então seus dentes alvissi- 
mos. E' lindo I Soube que ê alumno in- 
terno do Mackenzie College e também 
freqüentador assiduo do Ouarany, onde 
o vi varias vezes. Amo-o por ser tão 
parecido com quem tanto estimo e que 
está ausente. Amiguinha "Cigarra", pu- 
blique sim ?  Tua inesquecível Jorbolela 
Azul. 

mie. H. G. 

' Possue mlle. M. G. tudo o que en- 
canta e fascina. E' de estatura média, 
clara e rosada. Seu sorriso seduz. Seus 
negros olhos, que brilham atravez duns 
óculos, são grandes e bellos. E' extre- 
mamente elegante. Ama o sporl: patina 
joga tennis e guia automóvel admiravel- 
mente. Eximia na dança, é uma dos nos- 
sas melhores dançarinas. Aprecia o corso, 
onde a vejo quasi que diariamente dando 
suas voltinhas no seu elegante auto. 
Quaai sempre vai és soirées chies do 
Roral. CRíO tfÊt km friza perauneate, 

ia mesma:   Mlle. 

parece querer furtar-se aos olhares de 
seus admiradores, ficando escondida: 
porque ? Via-a entrar na ultima matinée 
do "Club Cigarra", perém estava triste 
e sahiu logo, que teria ella ? Está quasi 
sempre em Santos e é querida pelo 
distindo pessoal sanfista : Mlle. é desem- 
baraçadíssima o que a toma mais que- 
rida e apreciada. Sei que possue mui- 
tissimos admiradores, porem parece não 
dar previlegio a nenhum. D screçãol. . . 
Seu appellido é uma gracinha e o seu 
nome é o da Mãe de Deus. Reside numa 
certa Alameda, num piltoresco bairro. 
F. um dos mais bellos ornamentos da 
nossa sociedade. Satisfeitíssima ficarei 
se este perfil de uma das minhas maio- 
res amiguinhas fôr publicado. Perdoe 
toda a indiscreção Mlle. (La Dame é voix 
d'amour). 

Indiscreção barbarense 

«Tenho me tornado de indiscreta, 
querida «Cigarra* e, para confirmar essa 
fama. venho revelai-te uma pequena apre" 
senteção de duas jovens, que sobre a 
frescura do arvoredo, mutuamente se 
confidenciavam, ssnledas em um banco 
do nosso modesto jardim. Ambas oceu- 
pam lugar no Templo de Minerva; uma 
baixa, graciosa, é conterrânea dos gran- 
des César Bierrembach e Carlos Gomes: 
a outra, alta. elegante, tem um que de 
orgulho, talvez por ser filha da grande 
e progressiva Capital Paulista, Ao ouvir 
os primeiros queixumes appliquei o ou- 
vido, e percebi distinctamcnte o que te 
vou narrar: «Pois é assim, G; eu, que 
toda a vida me ri de deus Cupido. 
achando que o amor era uma vã chi- 
mera, hoje me vejo trespassada pelas 
suas seitas, amando febrilmente um co- 
ração indifferenfe e que não sabe com- 
prehender os effluvios que emanam de 
um verdadeiro amor. Se ao menos, me 
dedicasse 'um pouquinho de amizade mas 
qual! de um coração assim emptdemi' 
do. que poderei esperar ? — Não deses- 
peres, querida D; escuta-me e enche-te 
de coragem; como tu, fui também victima 
de tão desapiedado Deus. Soffres mui- 
to, reconheço, mas não sentes, como eu. 
a dor da saudade, pois. mais infeliz que 
tu, a todos os meus dissabores, sou 
obrigado a juntar o maior e mais de- 
sesperador; o da separação. E quando o 
verei novamente? poderei acalentar essa 
esperança ? — Sim, G: soffres muito, 
muito; mas a distancia minora o teu sof- 
frimento; e eu sou obrigada a ver die- 
riamante o ente que me faz softrer ? não 
é triste? — Já que ambas soffremosdo 
mesmo mal, resignemo-nos, ou, pelo 
menos, procuremos fazel-o, pois sei qoe 
para a nossa dôr não ha resignação; 
somos irmãs na dôr, e isto nos estreita 
mais a amizade. Ahi calaram-se. cara 
amiga. E eu, toda curiosa por saber o 
nome de tão ventnrosos moços, já pre- 
tendia retirar-me quando vejo que as 
duas desventuradas, sem perceberem qut 
um ouvido indiscreto as ouvia, numa só 
voz, chorosa, sahtda do âmago do cora- 
ção, disseram; — «Deus meu I esses 
JoSo... esaea JoSo...» Awflràlw "O- 

c  bola a Ma • <"■ 
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Collnber&çiio  das l^eitora» 

NormalbUs de Botocatà 

"Sendo tu tSo querido e opreciado 
aqui em Bolucalu, vê se pode» furtar 
Os lindos cachinhos da Daamar. a in- 
telligencia ser par da Maria Esteves. Os 
lindos olhos da Alzira. A "ympaihia de 
Lívia. A gracinha de Coltinha PaJilha. 
O todo mimoso da Felicíssima. Os ler- 
nos olhares da Sophia A elegância de 
Lina. O doce sorrir de Erothildes. O 
coraçãosinho saudoso de Maria Zuban 
e, finalmente, a altivez da Cola. Muito 
gratas pela publicação desta enviam mil 
bei^nhos á "Ogarra" as assíduas leito- 
ras. Syrio e Sienie". 

Carta de Faxina 

• Ha tempo que eu não te envio uma 
cartinha da nossa querida Faxina. Vou 
fazei-o agora, na esperança de vel-a pu- 
blicada muito breve. Faxina nestes últi- 
mos dias tem se distinguido com alguns 
bailes muito divertidos. Vamos pôr na 
berlinda o pessoalsinho chie daqui. Es- 
tão na berlinda : O idyllio da 1. com o 
Doutorsinho. Os acces^os nervosos da 
R. O positivismo da 1. O gosto de espiar 
bailes, da M. Thereza. O penteado da 
Mariefta. A melancholia da Lolmhv A 
importância de Accacia. O romantismo 
da Altina. Os suspires da Dolorcs. O 
quasi noivado da D. A tristeza da Tu- 
ribia. Rapazes ; O bonito Rivadavia. Sym- 
pafhico Pltnio. Volúvel Zico. Snccro 
Octavlo Mattasoglio. Apaixonado dr. M. 
M. Serio Jango Monteiro. Trocista João 
T. Allencioso Pasinho Tlewey. Philoso- 
pho Nhosinho de Mello. Engraçadinho 
Adão Ferraria. Prosa Januinho, Pu- 
blique, sim? "Cigarrinha". Não vá ati- 
ral-a no cesto. Da leitora assidua — 
Nelly . 

Em Mayíink 

"Estando Domingo em Mayrink, li- 
nha Sorocabana no iardim, foi atlrahida 
a minha attenção por um grupo de pes- 
soas que formavam uma orchestra cujo 
nome é "Consolo dos Corações" e se 
achavam alli com o único fim de serem 
photographadas, e então notei esles se- 
nhores: Herminio, risonho, Octavlo, sym- 
pathico. Luiz cheio de não me toques. 
Abel, impressionado. Carlito. inquieto. 
Monteiro, paciente. Américo, pensafivo. 
Praxedes, pândego Antônio, provocando 
risos. Carlos, bem disposto. Sr. Rcda- 
cfor peço publicar esta lista na 'Cigar- 
ra" adorada, que todos lêem aqui em 
Mayrink, ficando desde ;á immensamente 
agradecida — Tila. 

Impressões colhidas num campo 

•Adorada "Cigarra". Seria digne 
de censura se me esquivasse ao impe- 
rioso dever de, com todo o coração, 
agradecer-te o bom acolhimento que 
deste ã minha pequena missiva publicada 
em teu penúltimo numero. Não podes 
fazer a menor idéa do suecesso que o 
(eu mavioio quSo sonoro cântico cau- 
sou aqui aos que o ouviram. Ahi vSo 
agora algumas imprcsaScs  por mia co- 

lhidas na parada aqui realisada a 16 de 
Agosto, pelo batalhão collegial de Cam- 
pinas e á qual assistiu em peso o Higb 
Life Limeirense, Notei muito : o chie de 
Pintinho. A belleza de Josina. A ele- 
gância de Violeta. O penteado de M. 
Lourdes. O coradirho de Sinhá. O noi- 
vado de Julinha. A paixão de A. Os 
bellos olhares de Regina. E. Barros en- 
graçadinha quando ralhava com as me- 
ninas do calhecismo. o vestido verme- 
lho de E.. B. e Z. sympalhicas floristas. 
Nercia muito amável. A bondade de A, 
A toilletle chie de Yollnnda. Julieta di- 
zendo ir breve para o convento. Lúcia, 
boasinha. Pequetila. pallida. Rapazes i 
Chiquinho, elegante agente da "Cigarra . 
Nestor. smart. Apreciei a delicadeza do 
L. A. As provas do dr. Mano. O es- 
pirito do Benedicto ... Nhosinho, muito 
corado. J. Magaldi, pensando em S. 
Paulo. E' notável a amabilidade do J. 
Magnaini. C. T. apreciador das moças 
chies. O patriotismo do E. E. Júnior. 
Rubens zangado com Joanna d Are (per- 
dão. Rubens, se te ofíendi), E. finalmen- 
te, cara 'Cigarra» quem agradece muito 
e pede a publicação desta é a innocenfe 
leitora.  — Joanna d'Are 

SanfAnna 

•Querida Cigarrinha-. Porque és 
assim tão silenciosa para commigo. Que 
mal te fiz eu para que tu não me cor- 
respondas ao meu pedido? E' já pela 
terceira vez que te envio esta pequena 
cartinha com a viva aneiedade de vel-a 
publicada em uma das tuas bellas e 
grandes azas, mas é incrível, tanto es- 
perei e tudo em vão! Porque ? Não me 
provoques, queridínha. não quero ficar 
zangada contgo i Vaes-me publicar es- 
tes trechos sim ? Lina. sempre cruel. 
Gina, moreninha sympalhica e muito 
garbosa. Margarida, um sorriso angéli- 
co. Ernestina tem lindos olhos ezueszi- 
nhos. Gostei muito de mlle. Yole que- 
rendo mostrar-se muito garboza para com 
os voluntários. Recommcndo-le. querida 
"Cigarra" — Làlá-. 

Perfil de E. L 

•Elle é de estatura regular, louro, 
de olhar verde e muito elegante. Tem 
a felicidade de ser descendente de fran- 
cezes. Pertence ao batalhão de caçado- 
res 43 e reside no bairro do Paraízo. 
Ama com ardor e é correspondido pela 
senhoriia M. N. E' pena porque eu o 
amava muito, mas como agora sei que 
ama outra, desisti do meu infeliz amor. 
Eu, sr. redacfor, sou uma amiga insepa- 
rável da Rosa de Damasco e supplico- 
Ihe não me esquecer no próximo numero 
da •Cigarra», revista que todo o mundo 
lê e aprecia. Acceite lembranças e peço 
desculpa. — Musidora. 

Predicados 

"Depois de uma curta ausência, 
pois estive de viagem, venho imporfu- 
nal-o com as rainhas cartinhas. Peço-lhe 
a publicaçSo desta, sim? Predicados. 
Julieta   Mcira. mtUachoiica.   Jalicta V. 

altiva. Maria Carneiro, sympathica. Ma- 
ria de Lourdes. expansiva. Eugenia San- 
tiago, admirável. Odila Camargo, alegre. 
Hermengarda Rharms. bella. Rosinha 
Russi. um anjo. Rapazes; Raul Rharms. 
modesto. Francisco L. Pereira, uma bel- 
Irzinha. Carneirínho. bondoso. Paulo 
Lacerda, uma pérola. Nicolellís. atlra- 
hente. Palmícri. conquistador. Luiz Mei- 
ra. bonito. Basta, pois já me tornei ca- 
cete, (não apoiada) e supplieo-lhe que 
publique esta. pois á outra que mandei 
o sr. deu destino diverso. Quem o ad- 
mira e aprecia Rilóca". 

Roças do Rraz 

"Amável «Cigarra». Ah! •Cigarri- 
nha» 1 não calcules como eu estou triste 
contigo ! Como és má ! Qual o motivo 
de não publicares as minhas cartas ?. . . 
teriam ellas muitos erros. Pois bem: pe- 
ço ao sr. redactor o ob equío de corri- 
gil-os e. .. também publicar esta. . . Sim? 
é uma leitora que lhe pede. Ahi vão as 
moças do Braz. Noemía C. Valente. 
boasinha e ajuizada. Lavinia P. Barreto, 
bella e sentida. Lydia Barsotti. sympa- 
lhica e vistosa. Rosa Pinheiro, risonha 
e amável. Angelina Brandão, graciose e 
constante. A ice Borges, sincera. Olga. 
bonitínha. mas volúvel. Sem mais. subs- 
crevo-me. A amiguinha e assignante — 
Vo/anfc". 

Remédio etficaz I! ! 

Sabes minha bõa •Cigarrinha», já 
arranjei um remédio para curar molés- 
tias do coração. E' preciso que publi- 
ques a receita para assim poder muita 
gente curar-se de tão terrível mal. Vê 
lá; não te esqueças I Ahi vae a receite: 
50 grammes do olhar melancholico de 
mlle. Eslher G. S.; 20 grammes do sor- 
riso gracioso de mlle. Cotinha C; 40 
grammes da brejeirice de mlle. Judilh. 
6 grommasda garridice de mie Jandyra: 
20 gremmas de amabilidade de mlle. 
Luiza C: 10 grammes da franqueza de 
mlle. Crystina M. Depois de bem mis- 
turado, toma-se em pequenas doses, sen- 
do afficaz a cura I Publica, •Cigarrinha» 
querido; é preciso fazer bem á huma- 
nidade, não achas? Da amiguinha, sin- 
cera Doutoranda. 

Lista dt Hinl 

Desejava ler i A cintinha de Mario 
Silveira. O andar de Roque Vieira. A 
sympothía de Sylvio P. C. A elegância 
Je Cata Prelo. O gracioso riso de Ma- 
noel F. Os espíritos de Carlos Mon- 
teiro. O corpo mignon de Oriente Cor- 
deiro. O lindo perfil de Luiz Campos. 
A linda boquinha de Francisco Cunha. 
A magresa do Oswaldo Franco. A al- 
tura do Quinzinho. E a paixão recolhida 
de J. A. Toledo. O Sr. pôde corrigir 
os erros que tiver, porque não Cearei 
zangadinha. Mas peço-lhe o especial 
obséquio de publicar esta lista no pro- 
siaM numera de «na apreciada revista 
•A Ofw — NSW. 

mmâ ■-- '"-fon 



Collaboraçfto d«s L^ito 

«r. E. R. 

De estatura mediana, olhos e ca- 
bellos muito pretos, de uma bondade 
ineguaiovel é o meu perfilado alumno da 
Escola de Pharmacia, onde eursa o 2.o 
anno de Odontologia. Bom filho, irmão 
dedicado Mr. é muitíssimo apreciado. 
Sei que já deu seu coraçâosinho a uma 
sua ex-collega pelo que desde já o fe- 
licito, pois Mlle é um anjo: estimo-a 
muitissimo e posso aftinnar que é cor- 
respondido com lodo o aflecto que em 
seu coraçâosinho Mlle. agasalha. Fex 
parle dos garbosos defensores da Pátria: 
hoje, apes.T de retirado das fileiras por 
terminar o tempo, continua Mr. a ser 
um valente soldado. Mora na rua 11 
de Agosto n. . . Mr. é mineiro como sua 
eleita também o é Mil agradecimentos 
lhe envia a leitora que conta com a pu- 
blicação desta — Jubiú. 

Perfil de Mlle. H. S. J. 

Mlle. é linda, graciosa e elegante. 
Sua cutis ê clara, sedosa e rosada. Seu 
rosto, de traços finos e bem talhados é 
emmoldurado por uma linda cabeüeira 
castanha clara dominada por um eterno 
laço de Pita que a faz Jonairosa. e chie. 
Possue um formoso narizinho á Byron. 
encimado por dois lindos olhos casta- 
nhos ornados de ricas sobrancelhas da 
mesma rõr. 

Em sua mimosa boquinha, qual 
romã aberta, onde se notam duas bel- 
las fileiras de dentes alvissimo* de puro 
marfim, está constanlemenie a brincar 
um sorriso divinal. O «eu olhar inn- 
guido e sereno reflete uma alma cândi- 
da, innocente. Não sei qual seja o seu 
predilecto. mas. Cupido parece brincar 
com o seu coraçâosinho. que. por en- 
quanto, adora em extremo as crianças, 
sendo capaz de passar uma eternidade 
no meio d'ellas. Por ultimo direi que 
Mlle. reside no bairro do Braz, na rua 
P.. . e freqüenta a Escola Normal do 
mesmo bairro. Di amiguinha e cons- 
tante leitora — Nympha. 

rerfU de F. de P. T. P. 

E' olumno do segundo anno da Es- 
cola de Pharmacia e reside no bairro 
Campos Elyseos. Seus cabellos são 
loiros, divinamente loiros. Seus olhos 
são azues, e da cór do céu. traduzindo 
bondade e firmeza de caracter. Po- 
rem, os olhos azues são falsos, mas 
dizem tudo que é meu. Também Pedro 
falseou, mas guarda a chave do céu. 
E" muito, distineto e educado, tratando 
os collegas com maneiras delicadas c 
affaveis, motivo pelo qual é basiaafe es- 
timado entre elles. E' muito amiga do 
Rubens. Digo. para finalisar que é lin- 
dinho mesmo, principalmente quando está 
fardado. Já advinharam quem é o neu 
perfilado? Uma collega. 

PerfnnU» atiputlca* 

Porque será que Zila nío (em ido 
mais ao Colyseu 7 Porque «cri que Ma- 
ríanna S. não tem ido ao Corao 7 Por- 
qoa   acri qac   Violria oc   ta 

tio frisle c pensativa ? Porque será que 
Nina anda tio escondido ? Porque será 
que Carmosina anda lio desconsolada ? 
Porque será que Julieta não tem ido ao 
Skating ? Porque será, não... nio agora 
chega não é? Chega de tanto 'porque 
será.. Tu bôa "Cigarrinha., poderá» 
responder a estas simples perguntas, 
porque andas vagando eternamente pe- 
los ares e entras em todos os lares. Um 
beijo da amiguinha Enigma. 

R. T. 

Cara 'Cigarra»' Venho solicita 
pedir-te que publiques esta cartinha. E' 
|eve. Não oecupará muito espaço R T. 
é o preferido do meu coração. Si bem 
que ignora a minha humilde existência, 
mas amo-o. Não o conheço, sei do seu 
sympathico nome por informações que 
colhi. Seu bairro é o de Campos Ely- 
seos. Freqüenta o Theatro Colombo, 
onde tive a ventura de vel-o. Mas só 
aos domingos, notei, é que elle vai ao 
Colombo: porque será? Porque será que 
elle prefere o Colombo aos cinemas do 
seu aristocrático bairro? Hum'11 Terá 
elle alguma felizarda que o attraia para 
atli ? Nem que tenha: isto não me im- 
pede de amal-o. Bôa noite •Cigarra», 
ji é farde e vou dormir. Está fria a 
noite; não sentes? Publique, <im "Ci- 
garra. ? Da tua amiguinha l...bis 

l*it C. 

Este meu perfilado reside á rua do 
Riachuelo n.. Estatura mediana, more- 
no, cabellos pretos e crespos; olhos ne- 
gros e românticos, que capfivaram deze- 
nas de coreçãezinhos L de C. é co- 
nhecedor dos mais recônditos segredos 
da musica: é tio estudioso que nem á 
missa aos Domingos vae. Quando pousa 
suas delicadas mãozinhos no piano, en- 
canta seduz e... mata!... Possue uma 
mimosa boquinha limitada por lábios 
purpurinos e dentes como marfim. E' 
educada ao extremo e graciossimo. E é 
por esse motivo que eu o amo perdida- 
mente, e sei que não sou conrespon- 
dida.,. L. de C. possue só este defeito: 
é nio saber corresponder-me. Sem mais 
envio mma infinidade de osculos á 'Ci- 
garra», aguardando a publicação. Sr. 
Redactor não repara os borrões e erros, 
porque escrevi ás pressas. A leitora — 
Esperançosa. 

Perfil de J   R 

Mr J. N é de estatura mediana, 
andar elegante, moreno, corado como 
uma rosa e possue cabellos castanhos 
ligeiramente ondulados. Seus fascinado- 
res olhos castanhos deixam transparecer 
todos os movimentos de sua alma de 
joven (20 annos)! Possue nariz mignon. 
mimosa e pequeníssima bocea. alvos 
dentinhos, semelhantes a fios de pérolas. 
Traja-se com muita elegância e singele- 
za, o que o (orna «plus joli encore». 
E' assíduo is matinées e soirées do 
Royal e Skating. c ainda sócio do clnb 
«A Cigarra». Dança com muita graça o 
laagoi priacipalmcnte com...   (nio di| e com...   (nio digo 

kearará • Facaldadt 

de Medicina com a sua flustre pessoa 
E' muito amável, e a todos acolhe com 
um gracioso sorriso. Quanto ao seu 
coraçâosinho, sei que está muito, muito 
bem guardado por dois anjos que jamais 
o abandonarão na desillusão I Mas. . . 
elle é ião indifferente... termino dizendo 
que reside á Alomeda Gletle n... e tem 
um appellido I Quem será ? Indescripti- 
vel será o meu prazer, se este perfil fôr 
publicado em tão adorada revista. Grs- 
lis^ima ficará a leitora — Dionía de 
Odiuéa. 

0 sr. Aafnsto S. 

Uma constante leiiora de sua apre- 
ciada revista, pede a publicação do se- 
guinte na collaboração das leitoras; Para 
o sr. Augusto de S. se casar será pre- 
ciso ter hábitos de gellsman. fazer rou- 
pas num bom alfaiate: levantar o cabel 
Io, tirar o bigodinho, usar pó de arroz 
da melhor marca, usar sapatos elegan- 
tes; não ligar muilo ás moças, mas sim 
ás "viuvinhas. recentes, aprender a bal 
sar com elegância. Oportunamente indi- 
caremos outros meios para o citado moço 
conseguir o seu sonho dourado, isto é. 
casar-se. Peço-lhe encarecidamente que 
publique esta no próximo numero da 
'Cigarra'". Na esperança de conseguir 
o que peço sou amiga sincera de ti 
puerida  'Cigarra.   Tudo-vè. 

Para ser ideal 

Uma moça. para ser ideal, deve 
possuir: os olhos de Mariannn 5- o 
cabello de Nina F.; o perfil de Elda L: 
o nariz de Carmosina A.: o espirito de 
Maria M : a bocea de Violeta F.: o ch:c 
de Zita A.: os pesinhos de Sophia S. 
e a sympathia de Marina N. A lista é 
curta, não é? Então acharás um logar- 
sinho para publical-a, não 7 Abraços de 
Lucy. 

A. P. S. R. 

Reside o meu predilecto no bairro 
das Perdizes. De estatura mediana, ma- 
gro, cabellos pretos, penteados para traz. 
Seus olhos são escuros e sonhadores, 
cheios de bondade e carinho. E' muito 
apreciado pelas suas collegas. mas Mr. 
deve notar que uma o ama loucamente. 
Mr. A. P. 5. N. curso o 3.° anno de 
Medicina da Universidade. Querem que 
eu diga mais? E' amado por diversas 
collegas e por mim também. Sr. reda- 
ctor. peço-lhe que publique no próximo 
numero, pelo que ficará muito grafa a 
constante admiradora — Papel roxo. 

Estão ea Irilío ao bairro da Lapa 

O freke preto do Pedro Mello: os 
sapatos de Arthur,- o terno Milton R.- 
o chapéo preto de Carlos B.; a serie- 
dade do Júlio M : a altura do Mario 
P.; os cachos de Maria F.: as paixões 
da E.: o vestido azul marnho da An- 
gelina; os olhos negros da I. P. e final 
■■ente a elegância da Elizirch. Sr. re- 
dactor peço-lhe o fa»oe de me publicar 
caias minha* linhas. Mnio grais lha I- 

Da " 



Collaboração das  Lreitor&s 

?erfil it Itapetininga 
Peço-lhe o grande obséquio de pu- 

blicar este perfil: Reside õ rim M. Soa- 
res, deve ter 17 annos: E' de cslalura 
grande, usa óculos, e ás, vezes eslã 
com os olhos vermelhos, de ianlo estu" 
dar: não frequenla sociedade alguma: e 
o única amiga é sua d:slincla mãe. Eslá 
se preparando e no exlernalo c o se- 
gundo Mex-Linder, Conta grande numero 
de amigas, é de um moreno encaníador. 
Toca piano regularmente. Pinta lindas 
paysegens. borda bem ã mão; faz os 
serviços domésticos, etc. Suas iniciaes 
são '. C. P. C. A. Publique sim ' Da 
amiga  constante Zimala, 

Requerimento de Taubaté a   ser deferido 
pela  "Cigarra- 

Diz um coração amante da que- 
rida "Cigarrinha", nascido em Taubotc, 
pico da cidade-da Àjcgria de Odila, fre- 
guezia das Fitas do Armando e Juqui- 
nha, com sede do Romantismo de Aracy 
e Giocor.dina. residente na cidade dos 
Amores do Oclavio e Hugo, que, pas- 
sando o supplicanle pela rua das Sau- 
dades de Judith e Lili, enconlrou-se com 
os rondas Chico e Evandalo, sendo 
preso á ordem dos alfcctos de I. c R. 
e recolhido ã cadeia da illusão de De- 
moclito e Viário, cerregado cora sublis 
e doirados grilhões do amor de G. e 
r*.. o supplicente acompanhado pelos 
seus advogados Pedro. Adolphinha. Cé- 
sar e Lulu, antes de ir perante a esbel- 
la carioca requerer que o faça soltar 
do tyranno degredo da ingratidão de E.. 
passa por entre alns das lindas flores 
Mariquila, Alice, Cotinha e Lourdinhas 
e, chegando emfim á sala livre de sua 
alma. murmura aos ouvidos da bondosa 
"Cigarr;nha„, que o auxilie a abrir o 
sudario do seu coreção, afim de confes- 
sar o negro e nefando crime de amer 
eterno. Sendo de justiça e esfando con- 
forme e lei, peço-lhe, sr. Redactor, de- 
ferir este requerimento e publical-o no 
pioiimo numero de sua apreciadissima 
revista, sim? Da amiguinha Fouvelfc. 

Junho em Santos 
«Lampejos moribundos, de um gran- 

de baile. Esse mez como era de se es- 
perar ÍDí uma maravilha I Eoi lã que se 
reuniu o S. Paulo chie. No "Parque 
Bolneerio1 no dia 23, ah 1 coiro era 
bella a efflucncia do alta soi iedade. As 
11 horas da noite iniciou-se o grande 
baile. Tomei nota de tudo que lá obser- 
vei para transcreverá querida "Cigarra" 
no rendiihado formoso de tuas ündas 
azas: mlle. Maria Castilho de Andrade, 
muito chie com sua loilielle clara, Mlle. 
Hilda Corrêa Dias, linda, muito linda. 
Mil. Esther Corrêa Dias com suas gar- 
galhadas argentinas alegrava suas innu- 
meras amiguinhas. Mlle. Mariana Sou- 

liê rodeada de admiradores. Mlle. H Ida 
Bachen^er, muito interessan'e. Mlles. Zub 
Xavie^da Silveira, Zosaide Padua Sal- 
les e Elza Itapura de Miranda dando 
palpites noutro salão do 'Parque». Mlle, 
Margarida Simões, sentada a um banco 

no terraço do 'Parque-, dizia estar en- 
cantada com o bellezo das moças, mlle. 
Santinha Xavier do Silveira e Maria 
Itapura de Mirando inseparáveis... por- 
que seria ? Queira publica' que enviarei 
na próximo semona um ptolo de 'orroz 
doce .  De  umo Aiofa  Bon;/a-. 

Ce Campinas 
"Cigarra adorado. Sendo eu tua 

constante leitora tomei o liberdade de 
enviar-te uma lisfinha do que observei 
na tnalinéc de Cultura Artístico de Cam- 
pinas. Lúcia, achando que não ho cor- 
reira melhor que a engenharia. Noturol" 
mente... Indina. gracioso e alegre. Maria 
Prado, bello. A lindo boquinha de 
Francisca. Sarah. engraçadinha. Valen- 
tina, atirahente. Moços: o dr. M. con- 
tente. O dr. Mori. ., achando certa mo- 
reninha lindíssima. Da leitora Morcninha. 

0 que mais apreciamos em Ibitinga 

O gosto de Dorcilie; a bellezo de 
Lourdes C; o oltivez de Afzira; o ele- 
gendo de Inedina; a bondade de Isaura; 
o silencio de Cecilio: o olhar melancho- 
lico de Jupyro P.; o fronquezo de An- 
tonina M.; o ^"noivado de Guiomor: o 
sinceridode de Euridice M.; os paixões 
de S : o tamanho colossal de 1.; os ca- 
bcllos de Isaltina: a alegria de Guio" 
mor C ; os Isbios coraünos de Caro- 
lino; o pclle ovelludada de Annife e a 
imponência de Bencdicta. — De uma as- 
sídua  leitora em  Ibitingo. 

Proícssorandos de Guaratinguetá 
•Pedindo a publicação desta, de- 

posito um beijo nas tuas azas transpa- 
rentes, Professorandos de Guaralingue- 
ló. Anelysando n intelligente lurmo de 
1917 netei o seguinte: Os meigos olha- 
res da Alvine; o ossetinado culis da 
Thereza; o rosado da M. Carvalho: os 
dentinhos de Durvalina; o froncesismo 
de Elisebeth: os pés de Miliquita: a 
estatura da Vera; o typo brasileiro da 
Lycia; a graça da Laydc: o bella pinta 
do pescoço de Iraydcs; a côr de Luiza: 
os cilios de Evarisla; o sport da M. J. 
R.; o acanhamento de Ary: o nervosis- 
mo de V.;    a  verbosidade da  Hilda;    a 
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elegância da Dieta: as mãos da Rosi- 
nha: as saudades do terra de Braz Cu- 
bas, sentida pela Dolourdes; os cebel- 
los loiros de M. Eugenia; o opplic^ção 
de Aurelia: o prosa do P,; o philoso. 
phio de Conceição; o silencio expres- 
sivo da Leonor ao despedir-se de. . as 
Iristeies de Judith ao terminar a festo 
de Tremembé; o enthusiosmo de Julielo 
por 'Pindo.-.'; o noivodo de C...: o 
phanotismo pelo Collegio do Cormo do 
Nêné; o foliar graciosamente sibilontc 
L. Vidol: a letra de Froncisquinho; o 
svmpolhio de Fagundes; o relrahimento 
do A. Barbosa; a encantadora simpli- 
cidade da Cavalheiro; o bondade da 
Dhollye os orrufos do 1, com o N .. — 
Euterpc . 

"Cigorrinho", no próximo semana 
enviarei algumas notas sobre os profes- 
sorandos. 

A. H. 

E' com o coração despedoçado de 
tristezas que te envio estas linhas. Sabes 
porque? não imaginas, encantadora "Ci- 
garra,., a saudode que sinto do dia em 
que eu conheci este ingrato joven Eis o 
seu perfil ; estatura regular, ou talvez, 
mais baixo do que alto, cabellos pretos 
crespos, repartidos ao meio, c possui- 
dor de umo invejável boceo, e, quando 
sorri, mostra uma fileira de dentes, imi- 
tando alvissimos pérolas. Olhos casto- 
nhos, poéticos e trrhidores, nariz bem 
feito, é dotodo de um coração de niro. 
Emfim. possue tudo quanto é bello so- 
bre a terra I Sympohico sócio do Grêmio 
Rio Branco e do Club de Regatos Tietê, 
onde conta innumeres amizades. Conhe- 
cio-o no Carnaval e o seu idolatrado 
nome c o sua bella itrogem estão gra- 
vados p^ra sempre em meu pensamento, 
pois o amo loucamente. Vejo, querida 
"Cigarra-, quanto soffre o meu cornção 
torturado I Eu só encontrarei ollivio a 
tamanha ingratidão se minha querido 
omiguinho publicar esta nas suas apre- 
ciadas paginas. Desta lua infeliz amiga 
Desprezada. 

Impressões da luz 

Seraphim deizou de ser poeta por- 
que será? Alfredo Poli gilante: Alfredo 
Borel'i serio: Ernesto Chagas estudioso; 
Walter Nascimento prosa: Messias dos 
Santos engraçadinho; Nazareno deve srr 
menos sedidoso: Gualemy. donçorino: 
Amadeu Saraiva bello moço; Américo 
águia, Espero que serei ottendiJa não 
é? Uma leitora d'"A Cigarra.,. 

Aprecio muito 

O olhar myslerioso de Marina o 
elegoncia de L. A. P.; a extremo ele- 
gância de Zaida a firmeza de Nahir; o 
sorriso encantador de Soenis Arruda; a 
paixão de M... pelo loirinho: a genti- 
leza de Silvia P.. a sympothia de Lilda 
Pallio: o espirito de Jocyra R. A: o 
vulto sympalhico de Cecília G.-. e o 
modo encantador de Nair P. Da leitora 
Pierretk. 

.  ^^^fc^^fcat»^:^-..^.^.^-^ 
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ALICE — D Pó^d arroz .  .  . 
Dentifricio    .... 
Brilhantina  
Pó sabão em lata 
Lança perfume . . 
Água   Cologne   Exposição 

uzia 

peçam 
Dúzia 

16$000 

28$000 

16$000 

Q$000 

tabellas. 

36$000 

54$000 

PELO   CORREIO 

Caixa 
Vidro 

'12 
1 

1 
!   Vidro 

litro, 
litro. 

2$500 

4$000 

2$500 

1$400 

PEKYUMARIAS 
Exiraneeiras 
efNacionaes 

mm.w 
iticidn 

petim Taliillu 

iolÉüeJ.Pafllr-t 
798 
799 
800 

4 de 
6   ■ 

1 I    • 

Sefembr Rua   Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das cxtracções 

em SETEMBRO- 1917, 

Extracções is Terças e Scz- 
tas-fdras sob a tiscallsa{ão do 
GoTerno do Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes; 

Jolto Antoacs de Abreu * C — Rua Direita 30 — 
Caixa,  177 — S. Paulo. 

Carlos Hoatdn Gnimaries — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa,  167 — S.   Paulo. 

MEZ DIA Prêmio motor 

Sexta-feira 
Quinlo-feira 
Terça-feira 

20:000$000 
30.000$000 
20:000$000 

Preço do 
bilhete 

1$800 
2$700 
1$800 

14 de Seteilro - Grande e Extraordinária Loteria- Prêmio 
maior inteoral 100:0001000 ([em Contos) por 

802 18 de  Sefembro| Terça-feira 20:000$000 1$800 
803 21   • Sexta-feira 4O:000$000 3$eoo 
804 23   • Terça-feira 20:00O$O00 1$800 
803 28   ■ Sexta-feira 20:000$000 1!P800 

J. Azeredo t C. — Casa  Dolivaes — Rua  Direi- 
to.   IO — Caixa. 26 — 5.  Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa,  166 — S.  Paulo. 

J. 0. Sarmento — Rua  Barão de Jaguara,   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 
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RodovalHo Postal n. 215 

i-Cansultocia pata Senhocas- 
Ultimas e macaullhasos descabrlmentas 

TODA o senhora pôde conservar e augmentar a sua bellcza. graças aos últimos e maravilhosos descobrímenlos 
do especialista Dr. H. Gaubil, ex-professor da Academia de Belleza de Paris. Os (ralomenlos do Dr. H 

Gaubil não são, de maneira alguma, comparáveis aos chamados Cuidados da Belleza, usados até agora. O seu 
principal fim não é embellezar a mulher, momenlaneamenle. mas sim supprimir es causas c os defeitos que com- 
promettem a sua Belleza. Todos os específicos do Dr. Gaubil são de tão fácil applicoção que cada um os pode 
applicar em sua casa, e os remelte a qualouer ponto que os mandem pedir.   Afim de evitar correspondeneio o Dr. 

Gaubil dá a continuar o preço de cada preprado. 
Tratamento infellivel para o desenvolvimento do Busto e augmento 

dos seios Rs. 35$000; para devolver aos seios] caldos a firmei» e 
rijeza da primeira formação, 20S000. Especifico do ultimo descobrimen- 
to para destruir os pellos supei tluos, único inoffensivo para a pelle, . . . 
20$000 Para tirar sardas. pannos e manchas. 15$000. Para (irar cra- 
vos e espinhas, 12$000 Creme sem rival para tirar rugas. 12$000; o 
tratamento completo. 20$000. Para tirar a caspa e evitar a queda dos 
cabellos. 12S000 Tratamento de grande Belleza (convém a Iodas as 
epidermes), clareia a eufis, lira as sardas, pannos e Ioda a impureza do 
rosto, dando ó culi» uma belleza e finara incomparavel. 20$000. Loção 
adstringente especial para a cutis gordurosa. 7$CKX), Pó de arroz d ar- 
temis N. 1. 7$00O; N. 2, 4$0CX). Tratamento para diminuir o parle 
que se deseja, seja a papada, o volume dos seios, das espaduas, ca- 
deiras, etc, 30$000. Para lirar a obesidade do ventre. 20$000. Tra- 
tamento paro emmagrecer todo o corpo, 30$000. Ultimo descobrimento 
de um preparado para evitar a (ranspiração do corpo e (irar o mão 
cheiro, completamente inoffensivo á saúde, preço, 7$000. Rouge Ideal, 
para as faces, 4$000. 

NOTA —As distinetas leitoras encontrarão todos os preparados do 
Dr. Gaubil nas seguintes casas: Drogaria Braulio, S. Paulo;    Pharma- 
cia Colombo. Santos; Drogaria Ervedora & Danner. Porto Alegre 

E EM TODOS OS ESTADOS 
Cenataltu   tfv*tla   ▼•rbal.mant*  •   por   ••orlpto 

S. José. 81 - RIO. 



Suffragisfas... 



LM j   IIMU.JíHU!   II" UPg^^ppffüjilpiipL ..     J 

Phosphaío Calcareo Precipitado 
O melhor apperifivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum, quando junta â alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO. subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de iodo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
phospbato Calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphaio nas 
palhas ou ferragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras, cavallos.   bois.  2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas.   I   colher por ca- 

beça c oceasião de ministrar a forragem. 
PHospbato calcareo precipitado, contendo 38|42 0|0 de ácido phosphorico 

O   N, 20836 .      i -i -. 
Preços t a vare|0,         ^ em saccos de 30 kilos.  sacco 35$ooo 

BROMBERG ®, COMP. 
S. Paulo : R. da Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - ERD. TELKRAnnco: 
CAIXA.  POSTAL.   756 "   CAIXA   POSTAL.  lí»«7 ""   "AI.K.ORX,. 

r^omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando só mente o produefo sdentifico 

rmamenle perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de Iodos os tônicos para o ca- 

bello. Cura a caspa, a queda do cabello ra- 
pidamente. Dó brilho, belleza c vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes c bonitos : 
producio preferído pela elite carioca e paulista. 

MUlurc* de allcstadoa. 

Flor de Belleza 
Produefo Hygienico para aformosear c 

conservar a culis, dã uma formosura encan- 
tadora   e   fina   aparência.    conserva   a   culta 
fresca a rosada. 

aravilha  da   chimica   moderna 

DERMOLINA 
■ovo producio liquido fíiutuentc perfumado, 
pura a* affccçíct da pdk, cspinlias. cravo». 
aardaa. aianchaa. panoa. rugaa. comlchóei, 
darlhrot. ccxeaua, pelle groaaa. ele. Reaul- 
ladoa rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roao drcila aos suores desagradáveis. 

Agua Indiana 
Os cabello» brancos ou grisalhos ficam 

prelos progressivamente com ■ AGUA IN- 
DIANA, producio seientifiec. o melhor para 
dar a côr progressivamente, que é o melhor 
syatema Jc dar a côr aoa cabellos; nio 

não   ♦    tintura. 

Depelaiorio   Lopez 
Para    fazer   desaparecer   os   peitos   do 

rosto, collo,  mios e braços. 

Vendem-se  nas Ph&rmeci  a Drog&ri&a  e Perfumaries   ■ 

Depositários: BARUEL  GX C. ? Rua Direita,  í e 5 

Laboratório: F. LOPEZ -Rua Paulo Frontim. 47e49-RIO 
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Monta «13113 

lui/a mm 
da Silva, «üS- i 
tincta normalista. 

no 

a Saúde da Mulher 
cura iricommodos 

de SenHoras 

í 
.S/.s.  !)Arí)T a- OLIVEIRA 

■ Movido pcUi ^râfidêo. venho <i pre- 
.sr/«,ci (/c 1 -> .S.s /)(irci âgrâdecer-lhes os 
henclicios uuc. a pvssoti de minha lumilià. 
trouxe o seu preparado A Saude da Mulher 
Minha fílhii. Maria Luiza. aluiuno da f:scol<i 
\i.irmal. soílrendo de ineommodos provenien- 
tes dei mudança de edade. usou A Saúde 
(/<■ Mulher c com pouco.s vidros ficou ra 
dicalmenle curad<i. Muilo gralu ii \ s ,S.s. 
/)<7fi 11//1/ (///<■ o ,sc/; prodigioso remédio 

operou, aconselho-os n publicarem estas linhas <■ o/íereço- 
lhes o retraio de minha lillui como uma prova de nosso 
reconhecimenli.) 

Reqindldo   Pcrcirc]  dn  Silvei 
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